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O MOMENTO NACIONAL Promulgada a constituição • 

do Estado do Pará 
DIA DA PATRIA 

As providencias preliminares para a grande commemo­

ração de 7 de Setembro 
A respeito, recebeu o sr. governador 

P;Lts S~!P~fv\t~ ~~~f::f~N- l ~~c~~~nta~º;u:;~~açã~a:i~~d~~,j~~t •s seguint,,s oommunicações: 
liano. procurador geral da Republica. Belem, 2 - Tenho honra de commu-

RIO 6 - Alguns jornaes continuam 
na cB.lllpanha contra o pagamento da 
divida extf"ma. asseverando que da_ 
das a.s proporções do saldo p~visiv·?l 
da balança mercantil para pagar os 
coupons dos emprestimos externes. o 
ministro da Fazenda teria d~ produ_ 
zir. em relação aos dollares. libras e 
francos. o milagre evangelico da muL 
tiplicação dos pães. e A . B . ) 

RIO. 6 - De accôrdo com informa_ 
ções de varias fontes. sujeitas a aL 
terações de toda ordem, a situação do 
Pará teria experimentado nova revi_ 
ravolta. ficando o major Magalhães 
Barata com os transfugas. outra vez. 

O "Diario da Noite". buscando sa_ 
ber a verdade. procurou o sr. Genaro 
Pontes. o qual disse: "Esses factos 
têm tanta irnportancia que é oreciso 
examinaLos mais detalhadartlente. 
Entretanto adianto que dentro das 
porssibilidades do Pará tudo é ooSSinl. 

Aquillo é uma "bagunça". ·Não ad__ 
miro mais nada. Se disserem amanhã 
que o major Barata estã ligado ao 
governa der não me espantar.ei" (A. 
B.) 

OS ,MILITARES FILIADOS 
CREDOS EXTREMISTAS 

AOS 

RIO, 6 - O Diario Oarioca desta­
ca. a in!ormação de que varias offi· 
ciae51 do Exercito foram a!J)ontado~ 
cerne mantende ligação eom um mo_ 
vimento cc.mmunista. 

O mini.Etro da Guerra, prosegu:nd~ 
n.J cumprimento do seu programm:1 
va·e 1J11Anda.r fprcoeder Ln,1~tigações 
se,bre a situação dos cfficiae;3 accu­
sacos. já se achando de pc~se de far· 

(A. B.) . nicar a vossa excia. a promulgação da A fim de assentaT as medidas iniciaes 
para a conunemoração do Dia da Pa­
tria, realizou-se. hontem. em palaci<.l, 
uma reunião d.a qual participaram: 
o ex.mo. dr. Argemiro de Figueirêd.o 
governador do Estado; dr. José Manz, 
secretario do Interior; coronel Castro 
Pinto, com.mandante do 22.0 B. C.; o ca. 

pitão dos Portos; coronel Delmiro df' 
Andrade, commandante da Força Pu­
blica; dr. Guedes Pereira. prefeito da 
capital; monsenhor José Tiburcio, re-

Falcão pela Sociedade dos Professores 
Frimarios; Lindo1pho d-e Carvalho, 
pela "União dos Retalhistas" e Manu. 
el de Oliveira. pela Liga Desporti\"l 
Parahybana 

RIO, 6 - A Batalha chama a at­
tenção do chefe c:..e policia para a iP-· 
fluE,ncia que O caipitâo Trifino Cor_ 
reia. que apesar de sabidamente com­
munistia. aini:)a possue entre o:; in­
vestigadores e delega.dos <ie policia, 
wpontando um caso em que o capitã-) 
Trifino ccnseguiu retardar o em~ar­
que de conhecicto ccmmerciant~. fin_ 
g:ndo crd-em superior e merndo do 
~eu prestigio junto a certas autoriri.:i.­
des. 

A Batalha diz não acreditar que 
nem o ministro Vicente Rã.o nem o 
caipitã.,a Felintho Muller conheçam 
esses factos. (A. B ) . 

O GOVElRNADOR FLORES DA 
CUNHA ESTEVE NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 

RIO. 6- Os jornaes noticiam que 
a p-esença, ante-hontem, do governa· 
dor Flôres da cunha, na Caro.ara dos 
Deputados, provocou uma manifesta_ 
ção significativa a s. excia., pois que 
lego numerosos deputados accorreram 
para cumprirnental-o, sem distincção 
de côr oolitica, vendo-se entre outros 
o tr. Levy Carneiro. 

Durante tcdo o tempo que perma­
neceu na Oarnara. o er. Flôres da 
Cunha se achou rodea~a, havendo pa. 
!estrado lcngament,, (A. B.). 

AS CONTRAMARCHAS DA POLITI· 
CA PARAENSE 
RIO, 6 - A política paraense está 

ncvaimente no cartaz O advogado 
Alc1des Ge•ntil e o deputado Acilino 
Leão affirmam que o major Maga­
lhães Barata conta agora com a 
maicria da As~embléa E!tadual. (A. 
B.). 

Constituição do Estado do Pará, hoje 
realizada em sessão solenne da As· 
sembléa Constituinte ,este auspiciooo 
facto permitte ao Pará a collocação 
legal no regimen e na defesa das ins­
tifuições republicanas e justiriea en­
vie v. ex:ia. mais vi vos ~~ntlmentos 
pela unidade e grandeza do Brasil. -
Cordiaes saudações, JOSê Cant.eiro da 
Gama Malcher, .governador do Esta­
do. 

Após ventilar varios aspectos do as­
sum,pto fi:ou escolhida a Commissão 
Central dos festejos. constituída do 
cornmandante do 22.º B. e., Capitão 
àos Portos. commandante da Força 
Publica, Dirnctor do Enslno, Director 
do L~ceu ParaliYbano, IOirectm< da 
Escola Normal, President,, do Institu• presentando o Arcebispo M:?:tropolita-

Belem, 3 - Tenho .a honra commu no; conego Florentino Barbosa, presi to Historico e delegados da Associa. 

nicar v. excia. que n?sta data foi pro- dente do Instituto Historico e Geo- ::1:C~rahybana pelo Progresso Fe -

~~lgada Co~st1tuição polittca do Es. graphico Parahybano; dd. Alice Mon- Em seguida ficou convocada a pri­
a ? do Pa . Congratulo-me com v. teiro e Annalice Caldas, pela As.soci"l· meira reunião para mi·e, ãs 19 horas, 

ex:1a. por esse auspicioso acontecimen- c;ão pelo Progr~ Feminino; dr. Ma-
to que veiu reintegrar este Estado nu no Palacio da Redempçáo, a fim de 
regime Constitucional. Respeites.as sau. theus de Oliveira, dir~tor do Ly:eu âeliberar sobre a escolha das commls. 
dações, Pires Camargo, presidente Ql ' P_arahybano; conego N1codemos Neves, sões das diversas sociedades de cla&-
Assembléa Constituinte. 1 C1rec. tor da E~ .. :~la. Normal; IJ:rofess. or se. =============· José de Mello, director do Ensmo Pri- Igualment·? ficou assentada a reu­
RECEBEDORJA DE RENDAS mano; professor Swenando o.ista. ms nião. ás 15 horas. das so:iedades spor-

pector do Ensmo; dr. Arthur Urano, tivas a fim de elaborar o programma 
CAMPINA GRANDE presidente da Sociedade dos Funccio- da sua cooperação nas excepcionaes 

narios Pubhcos; professor Joaquim com.memorações que serão promovidas 
A anecadação da Recebedoria de SantiagJ, director do Grupo Es~olar pela passagem da data da Independen. 

Rendas de Campina Grande no mfs "Thcmaz Mindello": professor João da Nacional. 
de julho !'I · findo attinglu ~ quantia 
de 302 :698$300. NOTAS DE PALACIO 

Computada com a de ig-ual periodo 
do anno passado na lmportancia de O governador do Est3.do recebeu, 

236:965.$'700, co~tat~_se que houve •~i~?.~~l~ c~~lc~iitr!d~re~f:s ~:: 
uma. d1fferença ~ ma,s de 65 :732$600. , nancio. prefeito Francisco Costa, De-

No periodo de Janeiro a julho de mast!henes CUnha Lima, Franci..~o 
1934 a. receita. daquella Recebedoria C~ndido, Nilo. Feitosa. capitã.o Anto­
de Rendas montou a 1. 589:429$700 e mo Pereira Dmiz, prefeito João José 

CANHÕES DE LONGO ALCANCE 

APPREHENDIDOS NA ALFANDE• 

GADO RIO 

Maroja, dr. Onildo Leal. dr. Abdias de 
Almeida e Eliezer de Oliveira. ta ~~u~e~~<;~a ªef~~\~~e. o;:er~ GOYAZ 6 - Com grande sOlenni- em igual tempo do corrente exerciclo 

epplicada a Lei de Segurança N:i da.de acaba de ser prcmulgada a Cons· attingiu ª 2.515:561$600, havendo, as_ 
cional. o mesmo jornal informa ain tituição do Estado. (A. B.). dm, um au&'l[lellto de receita da quan_ Esteve hontem em Palac1o. em con· 

BELLO HORIZONTE, 6 - Causou 
sensação a apprehensáo, na Alfande­
ga, de canhões de longo alcance, que 
não constavam da lista. de material 
bellico 1.m:portado pelo govêrno minei· 
ro. 

O coronel Alvim de Menezes, chefe 
do Estado Maior da Força Publica, 
mostrou-se surpreso com a noticia e 
affirmou que oo canhões não perten· 
cem á Policie. Estadual visto como o 
contrato do Exercit.o veda á. pollcia o 
'u.So de artilharia. (A. B,). 

--------'-----------''------------- tia de 926:131$900. ferencia com o sr. governador, odes-
De viagem á Parahyb_a o J _ "0 NORTE" embargador Paul.o Hypacio, presidenée . do Superior Tribunal de Justiça Elci. 

Deputado Ruv Carneiro , ~lta a circular, hoje, esse o pooto fiscal de Bodocongó, da torai. 
· trad1c1onal orgam da imprensa Recebedoria. de Campina Gra.nde, 

RIO 6 - Viajará para es~e Estado conlerranea, que suspendera a conferiu e visou D.o mês de julho p. 
o dep~ta.do Ruy Carneiro que vae as_ sua publicação ha vurios dias. findo 2"5 guias que acompanharam. 

O sr. governador mandou visitar, pe­
lo seu ajudante de ordens, tenente 
Sousa e Silva, o dr. Alvim SChimmei.-

sistir ás proximas eleíçõ~ municipa~s Conlinúa dirigindo O popular fardos de algodão em pluma com o 
de Pombal, sua cidade natal vespertino O nosso companheiro peso total de 563.276 kilos, producção 

pfeng,. revem.chegado d-O sul do pais. ~: ~f~! ~~~ª~'bi~~ TJX~1:" d! 

Hoje, á tardinha, o deputado Ruy jornalista .José Leal, sem pre- da presente safra. 
Carneiro edcve no Regimento de Via. juizo <la sua actuação no posto Nersa estatistica. nã.o está compu_ 
ção, onde f,!' avi!':tou com o comman_ de re<.lador.set·rctario desta fo- tada a do algodão entrado por outras 

O chefe do governo ft:.z·se represen- Silveira" 1 aamexas á referida egre. 
tar. pelo seu ajudante de ordens, nas miação. 

dante Eduardo Gomes. Este, sabedor lha. , estradas. 

com.memorações realizadas, ante.hon­
t.-?m. na Ilha Indio Pyragibe, cm ho­
menag,?m á data da fundação da ci­
dade. 

o sr. João Oscar Gouvêa Henriques 
agradeceu ao sr. governador as condo­
lendas que lhe enviára s. excia. ~!o 
fallecimento de s~1a veneranda gemto. de sua viagem á Parahyba, offereceu_ 

lhe um logar num avião militar 
As~im, aquelle deputado seguirá no 

apparelho pilotado pelo capitão Clovis 
TravaEsos, o qual deverá aterrisar no 
campo de Pombal 

O dr. Ruy Carneiro telegraphou ao 
seu irmão, prefeito de Pombal, a fim 
de prevenir o campo estando a. sua. 
viagem marcada ai~da para esta 

O DIA DA FUNDAÇÃO DA CIDADE 

A RECEPÇÃO NO PALACIO DA REDEMPÇÃO 

Correram, com muito brilhantismo, xiliares de administração, além da of­
as testas de encerramento do novena- fictalidade do 22.0 B. C. e da nos.sa 
rio dedicado á padroeira da cidade, a Policia Militar. 

O dr. Luiz Nobrega cornmwlicou ao ra. 
chefe do governo haver reassumido :is -
funcções de juiz municipal do termo I o sr. Antonio Pinheiro Barbosa. 1:0 

de So!-edade. supplenre do Juiz municipal de Anthc-
- nor Nava1To, communicou ao Clhefe <lo 

se~ ~;:l:!~d~oM:i:e:r~~r::t~e;.~~ ~::~ivfw1~~:~. a;i~~ctk~~~i~~ 
presentação de s. exc1a. na fundação serventuario effect1vo. 

quinzena. (A B ) Virgem da.s Neves, e tambem em hon­
-------------- 1 rn da fund1ção de nossa capital. NA ILHA INDD:) PIRAGYBE 

DEFENDENDO OS INTERESSES 
DO NORTE 

R t M h
- Logo cêdo foi toc,ada alvorada no , 

eperCU e no aran ao a·. qual'tel da Força Pub!Jca, obsecvan- A' tarde, na Dha lndio Pyragibe, a• , 
campanha pelo fomento 1 <'o.se, dahi por deante, intenso movi- conVite do comae local, ralaram sobre I Os represen~antes ~ordestmos na_ Camara. Federal con. 

- 1 E t d I mento em todas as ruas. a data, o jornahsta Adherbal Piragy- seguem a hberaçao da exoortaçao do milho para os 
agrICO a em nOSSO S a O be e o professor Coriolm~ de Medeiros -

A MISSA PONTIFICAL Representou O governador do Estado mercados estrangelrOS 

~/!t!~iL~~L~S~gA G°,.';,ERii: o _seu ajudante d~ ordens, ttlnente 
1 . . 

YERNADOR ARGEMIRO llE A ·s olto h'll'as, foi cehbrada missa Joao de Sousa. Graças a_.o mteresse demonstrado pe_ l zemos um appe~lo para _que seJ~ JJbe_ 
FlGtTEJRf:DO solenne. ponti.!ical, assistida do arce los set.s dignos repre5:entantes na Ca_ rada a exportçao do mtlho, cuJa. co_ 

b1Spo D. Moysés Coêlho, clero cabido A POSSE DA NOVA DIRECTORIA mara do pais, o norte acaba de obter tação no mercado estrangeiro não 
Do gove1nador A ·hilles Lisbóa 1 :c"' 

beu o chefe do executivo parahybano 
e seminario. altas 0 utoridades do Esta- mais uma victoria. na defesa. dos seus permitte retenção de trinta e cinco 
do e munlcipio e grande numero de DA A. P. I. interesses economicos conseguindo a por cento ao cambio official, confor _ 
fiéis • livre exportação do 'milho, um dos me ficou demonstrado pelo eminente o seguinte dPspacho: 

"Governador Argemtro de Figueirêd.:> 
- Desejando dar ao Maranhão uma 
organização agrícola capaz d~ coorde­
nar suas possibilidades naturacs e.ban. 
danadas, rogo a v. excia. autorizar ?. 

remessa do regulamento, leis e actos 
em vigor que dL!'tem as normas :illu 
didas dos serviços ncs.<.e Estado, tá::> 
sabiament·:?: dirigido por v. excia. Cor­
àiaes saudações. (a) Achilles Lisbôa 
governador do Estado''. ' 

A PROCISSAO 

A' tarde. realizou.se a tracUcional 
pro~i.,sáo das Neves, sahlndo o bello 
':Ortêjo religioso da Sé Metropolitana., 
consUtuido por mais de quinze mil 
pes.sõas. 

A' noite, tiveram encenamen. 
t.o os festejos profanos em home­
nagem iá padroeira, os quaes tiveram 
C.esu.sado comparecimento. 

Teve legar, ainda no día do anni. principaes productos de nossa região, com;elheiro Euvaldo Lodi. Attenciosas 
versarlo da cidade, a poste da noV:! para os mercados estrangeiros. raudações". Esperamos uma solução 
directorla da A. ,P. I., a cuja frente s~ Para e~se fim, muito cooperou a satisfatoria na proxima. segunda_feira, 
em::ontra o dr. Orr1s Barbosa, director bancada parahybana. contando com o se bem que o nosso ponto de vista n\_o 
desta folll3. interesse do nosso ili'ustre conterran~o mereça a sympathia. do relator. A 

deputado Pereira Lira, cuja activida_ bancada está. porém vigilante. Sauda. ... 
de perante o ConSf;'lho do Commercio çõ<'s muito cordlaes - José Ptrelra 
Exterior foi bastante evidenciado, co_ Lira, l.º secretario da Camar&". 

Centro Civico João Pessôa mo consta dos lelegrammas ab;1.ixo: ··Gonrnador Argemiro de Figuei. 

O FOMENTO AGRICOLA 

"Governador Argemiro Figueirêdo rêdo - Palacio da Redempção -
Do 1. 0 secretarió do Centro Civico - Palacio Redempçã0 _ João Pessôa João Pessôa - Rio, 5 - O Conselho 

.. João P~õa" recebemos a seguin_ - Rio, 3 - Tenho sati~fação em com_ do Ccmmt"rcio Exterior opinou pela 
te nota, com pedido de publicação: municar ao preza.do amigo que enca_ liberação da exPortaçã0 do milho por 

A RECEPÇÃO NO PALACIO DA Não se havendo verificado a reu_ becei com varlos deputados nordcstL unanimidade de votos, Foram ~otos 
REDEMPÇAO nJão do dia 3 do fluenk\ ã falta de nos o se~Jnt,e telegramma: "PresL vencedores os dos conselhelrs Euvaldo De Picuhy, o sr. Governador do Es. 

tado recebeu o telegramma infra: 
Pkuhy, 6 - De ordem prefeito mu_ A ·s 15 horas, o exmo. sr. governador 

nicipio acabo recolher Me11a de Ren_ do Estado offereceu ~cepção no Fa­
das quantia três contos de réis dls_ Iaclo. em regosljo pela data da fW1da­
poslçio governo v, exc. destinada 1 ção da cidade, elli comparecendo au. 
acqubsição indrumentos agrari06 fim / toridad~ cstaduaes, municipaes, fie· 
dHenvolvimento agricultura este mu_ j dera-0;t, consularn.s, elementos repre,5en ... 
nlclpfo. Saudações - Eduardo Macê_ l tutivOS dl' tod.3$ a.s <"lasses so:;iaes, es.­
do, eecretarlo tando •ua exc!a ladeado doS ,eu.s au· 

numero • Oirectorla. do Centro CivL dente do Conselho do Commercio Lodi e Som,a Mello. Attenciosas aau. 
cÕ "João Peseõa" convoca uma. outra r Extericr - Palacio Itamaraty - Em dações - José Pertira Llra, 1. 0 aecre ... 
sessão para o dia 8 do correnté, ás 17 nome das bancadas norde!>tlna5, ta_ tario da. Camara ... 
horas, no predto n. 298, á rua Duque 

:1:1~:x1:,0::: ii.:1:.r~: :: ::!ªd:l'l EDIÇÃO DE HOJE 12 PAGINAS] 
actuar na vtgencta. do presente exer. 
ciclo - Simão l'drlclo, 1 .• oecreta. 2 s E e ç o E s 
rio. 







A UNIÃO - Quarta.feira, 7 de agosto de 1935 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRWO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

Dll\ 3: 

Lopes do cargo de !. 0 ~upplente de 
~b-delegado de policia da circums­
cripção de s. Francisco, do districto 
de sousa. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 6 de agosto de 1935 

Petições: Prefeitura Municipal 
INSTITUTOS DE CREDITO 

\

. Saldo an. 1 

terrores 
Depositos 1 

nesta data TOTAES Retiradas I Saldos exis-
nesta. dat.a tentes 

De Amaro Gomes de Leiros. proprie­
tario da casa em que se acham msta11a­
dC>.$ os Postos Policial e de Vehiculos • 
do bairro de Cruz de Armas. requeren­
do pagamento da importancia de du­
zentos e quarenta mil réis (240$000), 
ref~rent~ ao alug:uel dos m~ de 
abril a Julho p. fmdo. ~ Defer~do. 

De Thercza de Jesus Lima, adJuncta 
do grupo escolar "Padre Ibiapina ", da 
cidade de Itabayana- achando-se doen­
te, requer trinta <30} dias de licença 
com os respectivos vencimentos, p_ara 
seu tratarr.ento. - Submetta-se á ms­
pecção de saúde 

EXPEDIENTE DO DIA 

Requerimento do dr. João Meira 
de Menezes, para effeito de licença de 
abertura de varias arruamentos em 
terrenos de sua propriedade, em Cruz 
das Armas. - Indeferido, uma vez 
que a pla.inta apresentada não satis­
faz ao interesse geral, podendo ser 
substituida pela organização na sec­
ção do cadastro da, Prefelbura. 

Banco do Estado - C I Movimento . . . . 
Banco do Estado - C!Prazo Fixo ...•.. 
Banco do Brasil - OI Movimento ..• , .. 
Banco do Brasil - C 1 10 % da receita . • • • 
Banco Auxlllar do Commerc!O-C!Movunento 
Banco Central - C!Movunento • • . . . • . 
Caixa Rural e Operaria - C I Movimento .. 
Caixa C. de Credito Agrtcol&-C!Movlmento 
Caixas Ruraes e Bancos Populares . . . .. 
Banco dos Proprietarios - e ,Movimento 

1. 864: 806$599 
750:000$000 
597: 804$900 

3 :479$900 
15:000$000 

209 :816$291 
35 :000$000 

405: ooosooo 
85:000$000 
30:000SOOD 

250: 000$000 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 

2.114:806$599
1 

750: 000$000 
597: 804$900 

3 :479$900 
15:000$000 

209 :816S291 
35:000$000 

405: ooosooo 
85:000$000 
30:000$000 

29:973$600 
s 
$ 
$ 
$ 

2 .593$900 
$ 
$ 
$ 
s 

2 . 084: 832$999 
750 :000$00I 
597 : 804$900 

3:479$900 
15:0&0$000 

207:222$391 
35:000$000 

405 :000$000 
85:000$000 
30 :000$000 

MULTAS: 3 . 995 ; 907$690 250:000$000 4 .245 :907$690 32 :567$500 4. 213 :340$190 

Secção de Contabilidade do Thesouro do Estado da Parahyba, em 6 dº agosto de 1935. 

De Elpidia Marques de Sousa, pr<r 
fessora adjuncta do grupo escolar 
•· Joaquim Tavora", da villa de An­
thenor Navarro. requerendo trinta. 
<30) dias de licença. com os venoi.Ir.en­
to.5 integraes. para tratamento de sua 
saúde. - D~erido, com ordenado, na 
forma da lei. 

Foram multadas pela fiscaliza­
ção, por estaremr com portas abertas 
em dia feriado, as seguintes firmas 
commerciaes: 

J. Barros & Filho, Anderson, Clay­
ton & e.•. Llsbôa & e.•. João Caval­
canti (Salão Internacional). Dioge­

Luiz Franca Sobrinho, contador-chefe. Adelgiso D. de S. Pessôa, 4.0 contabilista 

DECRETA: 

nes Chianca. Valentino Raffaele, Art. 1. 0 - Fica creada uma feira 
Moysés Derman. Solemar CompaJlhia no povoado de Ipoeira.s, deste muni· 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Commercial, Florippes Carvalho, cipio, que terá Jugar nos dias de quar· 
DtA 6 · Agencia do Lloyd Brasileiro, Sousa ta-feira. ficando designado o dia 14 

Campos. ~alvo Pe:ixoto de Vascon- de agosto proximo vindouro, para a 
ce!los, Gerc_mo Pereira . da. ~ta, Ir- sua installaçáo. Pe .. .io: 
maos Mar~cano, :Miathi.as V1e1ra. Art. 2. 0 - Ficam dispensados aos 

De Martinho Gonçalves da Silva, F(!ram amda mullltados os srs. Hor-

1 

frequentadores da referida feira. até 
prefeito municipal de Anthenor Na- tens10 Ramos & C- . por se terem ne· 31 de dezembro do corrente anno os 
varro, tendo pag:o ~tecentes e cinco· gado. ao pagamento da taxa, de manu- impostos da tabella n. 2, do orçani.en­
'enta e quatro !)lil reis (754S~), para tençao de uma placa-reclame. cpllo- to em vigor, exceptuados os referidos 
occorrer a vanas des~. feitas com J ~da na face exte~na d.e seu estabele- nas allneas III e VI 
transporte de forças. poh~1aes, req1:1er cm:.en~o ~merc1al, sito á rua Ma- Art. 3.o _ Revogam-se as disposi-
pagamen~ da refenda unportanc1a. ciel Pinheiro n. 232. çóes em contrario. 
- Defendo. - Prefeitura Municipal de Soledade, 

Decretos: 
PREFE!TtJRA MUNlOIPAL DE 31 de julho de 1935. 

SOLEDADE 

O governador do Estado da Para- Decreto n. 31, de 31 de julho de 1935 
hyba designa os drs. Edrise Villar, 
Ulysses Nunes e Alfredo Monteiro, a 
fim de inspeccionarem de saúde, para 
e-ffeito de reforma, o soldado da For­
ça Publica Milita1· do Estado, !Apri­
gio Moreira de Araújo, ás 14 horas, 

Estabelece a crea.ção de 
uma feira no povoado de !po­
eiras e toma outras providen­
cias. 

do proximo dia q do corrente, na sé- Euclydes carneiro, respondendo 
de da alludida corpcração. pelo expediente da Prefeitura Muni-

O govern~dor <lo Estado da. Para- cipal de SOled..ade, usando das attn­
hyba rf_fechva a normalis~ diploma- buições que lhe são conferidas por 
da Mana de Lourdes Bapt1sta de A:J.- 1 lei. 

Euclydes Carneiro, prefeito interi­
no_ 

José Elias de Oliveira, secretario­
thesoureiro interino 

PREFEITURA MUNlCIPAL DE 
SANTA LUZIA DO SABUGY 

De-,reto n. 50, de 30 de julho de 1935 

Abre o credi1to especial de 
dois cont.os de réis .... 
(2:000$000). 

de machinas ag1icolas. ( A. ,.1 Tenente Franci~o P do11 Santn!I, 
Art. 2.n - Revogam-se as d.iSJX)Si-1 ln!lpector.Gcral. 

ÇÕ€s em contrario. 
Confere com o original. F. Ferreira d'OJL 

Silvino Cabral da Nobrega, prefeito. n•ira, Sub.in~pcctor. 

• Diogencs Araújo, secretario. FOR('A Pl1BLICA ~LITAR DO ESTADO 

Il".SPECTORIA GERAL DA GUARDA CJ. 
YICA DO ESTADO 

Quartel em Joiio Pe"-"ôa. 6 de a.l!"O.'lto de 
1935 

Serviço pan1 o tlia. 7 (Qu.arta-fdrnl 
Uniforme 2. 0 ika\1iJ. 
Dia á Jn,J)t'ctoria, s-tuarda de 1.& c)a,.o,e 

n.º 5; 
Dia ú S, V., RUarda de 2.& cla,;i;e n.n 11; 
Dia ,~ Rt'crctaria, guarda dt• 2." cla.,;sc n.'l 

10. 
Dia ::io g:1h, da In"P·, guarda de, :l,& clrt.~isc 

n.'-' ~R; 
Rondante,, fo;cal Ari>1lidL":l e guurdn.1 n~ 

2 e 30: 
Guarda. <lo Qunrt.d, guarda§ n::1. 33 -

7!1- 37 e K!J 
Para conhecimento d~tn Corporação (' 

dl:vida execução, faço publico o M"KUinte· 
1 - Multas paga8 Pc\0,4 llf!I. Jo~é 

Soaro.:~ c]p Sou.~a. João de Albnquer<1ue Me1lo 
e Severino do Na:icimento foram paStn" a~ 
multa de to ooo.~ o primeiro, e 10$00'1, 
<'ada um doi- doi>i ultimo.,, impo~ta,- por 

DA PARAHYBA 

Quartel «m João P~-.ôa. 6 de u:•o,.to de 

1935 

Serviço para o dia 7 1 Quarta-reira 1 

Dia a Força, 2. tcn Jo~é Hcleodo.H ·l 

Ronõa. n Guarnir;.ii.o, 1 ~ &arfi'ento Jo~e 
Bello 

Adjuncto ao official de dia, 1.0 ~ ... rgenlo 
Cnrvalho. 

Guarda. da Cadeia, 3. urK"ento João Ra· 
malho. 

Dia ;i. S<.-cretarfa. cnbo Simücs 
Patrulha da cidade, caho L(';tndru 
Ordem á CIO . solclado-Ct)rnl•U'irn 

gio. 
,Piquete :l(') QIF ., e,oldalo cornf'U'iN Fran­

cisco Guilherme 

Dia ao t.el(',J)honC', sold:alo tehbhonista 
Severino Ferreira, 

i:,ietim n. 0 17~ 

fA1S.) Dclmiro Pereira de Andrade, cel. 

cmt. m.ei·da· no cargo _de adjunc~ da cadei-
1

1 ~onsideraindo justa, -a representação 
ra ~lementar .. mista de Belem, do ~u: escripta de diversos proprietari.os e 
'me.pio d~ Ca1çá.ra, o~de vem s~rym commerciantes residentes no povoado 
do mtennamente, de. fmdb sohc1ta.r de IJX)eil'as e suas i.mmediações, pe­
~;;i::ia d:U:~~tana do Interior e din.do a crea.ç~ de uma feira no re-

o prefeito municipal, no uso 
sues attribuições legaes; 

de infracçâ.o do" art. :n:i, 1!12 ~ 33~, d'1 
RTP., re;11eetivamcntc. 

Confere eom o original, ten cel 
Sobreira, sub-cmt 

ElytSio 

0 governador do Estado da Para- fendo povoado, DECRETA: 
hyba nomeia o sargento José Lacerda conside~ando que, a<>s .poderes pu· 
'para €xercer O cargo de sub-delegado bhoos 3:8S1ste .º dever de ir ao encon- Al·t. l. 0 

- Fica aberto ã thesoura· 
de policia da circum.scripçã,o de s. tro de miciat1vas dest~ natureza •. am- ria da Prefeitura. á tabell.a n. 11 -
José de Lagôa Tapada, do districto parando-as com .medidas que mfh~- Despesas diversas - o credito es-
de sousa. - am na sua estabilidade e desenvolvi- pecial de dois contos de réis ....... . 

o governador do Estado da, Para- mento; _____ <2_:_oo_oso __ oo_), destinado á acquis1ção 
11y'ba exonera, a pedido, o sr. Mario 
Leite do cargo de prefeito do muni· 
cipio de Piancó. 

O governador do Estado da Para­
hvba effectiva o sr. José Patricio da 
'Cesta no cargo de contador e paritidor 
do juizo do termo da comarca de Um­
buze!ro, servindo-lhe de titulo a pre­

Demonstração da recefta e despesa havidas II Thesou• 
rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 6 do corrente mês 

sente portaria 
O governador do Estado da Para­

hyba nomeia Innocencio Lopes de Al­
meida para exercer as funcções de 
depositario publico do terrr..o da co­
marca de A!agôa do Monteiro. deven­
do solicitar seu titulo da Secretaria 
do Interior e segurança Publica. 

O governador do Estado da Para­
hyba nomeia o sr. João Gomes Viei­
ra paia exercer. em commi.ssã.o, o car­
go de prefeito do municipio de Santa 

REC 

Saldo do dia 3 do corrente . . . . . . 
Cia. Brasileira Electricidade do Bra_ 

sil - Caução para fornecimento ao 
Estado . . . · · 

Chaves & cunha - Idem. idem .... 
Luiz Ribeiro - Idem. idem . . . . 
Byngton & Ola. - Idem. ide"1 .... 
Cia. Mineração M. do Brasil - Idem. 

idem .................... . 
E. Martins & Cia. - Idem idem .. 
Dolabella & Cia. Ltda . ..:.. Idem, 

'Rita, servindo-lhe de titulo a presen- idem .......... : ...... · · ·. · · 
te portaria. F. H. Vergara & eia. - Idem. idem 

hy~a g:;~:;~:fº~. ~d~d~~~o ~ $i!~~~ ~~n~c:ªnf L~~i~ ~ ;~~~·. l~:~ : : 
Ma. réj~ _Filho do car.go de prefeito do I Eug,enio Vellôso & Cia. - Idem, 
'rnunic1p10 de Santa Rita, que vinha idem . . . . . . . . ............ . 
exercendo em comm1~. M. de Rendas de Patos - C;remessa 

O governador do Estado da Para- - Por conta da renda do mês de 
hyba nomeia Brasillano Lopes Lou· julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
-reiro para exercer. em conunissáo o M. de Rendas de Mamanguape -

~~~~ ::n~~;~edâc~~t~\~P!º ;'!.s:~ F.s~~~:, ~~1 ·de·· P~mba1· ._.·Idem, 
te portaria 1dem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

O governador do Estado da Para- Reoebedona de Rendas - Por conta 
hyba exonera, a pedido, d. Maria Au- da renda do dia 2 ........... . 
@usta R-:-,cha da regencJa da cadeira Divida activa - Recebida n~ta data 
1udimentar, urbana.. mista d.e Chã do 
Rocha, do munlcip!O de Bananeiras. 

O 1;ovcrnador do F.stado da Para~ 
'hyba exonera, a pedido Francl.sco 
JOsé da Costa do cargo de prefeito do 
'rruniclpio dt" Caiçára, que exercia em 
commissão. 

O governador do Estado da Para-
hyba. exonera o sargento Antonio Pe­
dr<> de Oliveira. das funcções de sub­
delegado de policia da clrcwnscripção 
de s. Miguel de Ta!pú, do districto 
de slLpé 

Secretaria do Interior 
,urança Publica 

e 

EXPEDIENTE 
DO DIA 6: 

DO SEORETARIO 

Petição: 

Do bel. Gallleu de Belli, solicitando 
que llle seja concedida por certidão o 
.seu tempo de .serviço publico ino Es-
1ado, no cargo de juiz municipal. -
ho dr. chefe da Secção de B. e AX· 
ch1vo Publico. 

Baneo Central - OI Movimento -
Retirada nesta data . . . . . . . . . . 

Banco do E,tado - c:Movim.ento -
ll'\etirada nesta data 

DES 

Luiz Sebastião da Sllva - Empreita. 
da de Obras Publicas . . . • . . . . . 

J'oão de Castro Pinto Sobrinho. -
Adeantamento - Directoria de Saú_ 
de ..................... . 

Lindolpho Soares Fllho - &mentes 
.para a Directoria de Producção .. 

Alfredo Massa - Restituição de !lan. 
ca do fisco estadual . . . . . . . . . . 

João Ribeiro Bailes - Ajuda de cus. 
tas ... , ....... , ..... , , .. . 

Banco do Estado da Parahyba -
C1movirnento - Deposito nesta data 

Saldo para O dia 7 do corrente . . • . 

EITA 

500$000 
500$000 
500S000 
500$000 

500$000 
500$000 

500S000 
500$000 
500$000 
500$000 

500$000 

10 :864$931 

45 :000$000 

20:000$000 

22:400$000 
3 :960$000 

2 :593$900 

29:973$600 

PESA 

44$500 

250$000 

600$000 

500$000 

105$000 

250: 000$000 

365: 600$119 

107 :724$931 

32 :567$500 

505 :892$550 

251 :399$300 

254 : 493$250 

505 : 892$550 

Decreto: 
Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba_ em 6 de 

agosto de 1935. 

O .secretarto do Interior e Seguran· 
ça Publica exonera Celedon Pereira 

Franca Filho, 
ThesOure!ro aieral. 

Franci.co Alves de Paiva 
Escrlptw-.arlo. ' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 6 DE AGOSTO DE 1935 

RECEITA 

Soldo do dia 3 
Receita do dia 6 

2 215$462 
5·894$700 8: 110$162 

DESPESA 

Pag0 a funcc!onarics municipaes. re_ 
f~rente ao mês de julho findo . . . . 
Idem a d Maria de Souza G:-oba. 

subvençã-o dcs rnéses de jan~iro a 
junho deste anno 

Saldo para o dia 7 
No B. do Brasil .. .. .. . 

1 

Em d?cumentos de valor . . . . . . ·. 
Dmheiro em cofre . . . . . . . . . 

CAIXA PHARMACEUTICA 

Saldo '-2 ra o dia 7 
Em dinneiro na Caixa Rural 

4:213SOOO 

360$000 

86$000 
820$000 

2:631$162 

O. MUNICIPAL 

4 573S000 

3 537$162 

3 :537$162 

7 :862$200 

Thesourarta 
agosto de 1935 

da Prefeitura Municipal de João Pessôa. em 6 de 

Gentil Fernandes, 
Thesoure1ro 1nterino. 

E D I TA E S 
1 

~~~i~~~ /~;~~ ei:ns~~d;r'!:io de e~: 
trega e cond1çoes de pagamento. 

b) Os proponentes deverão. no acto 
de entrega das propostas, apresentar 

SECRETARIA DA FAZENDA - provas de quitação de impostos mu­
COMMISSAO DE COMPRAS - EDI·' nic>pal, estvlual e federal no exer­
TAL N.0 24 - Proroga JX)r 30 (trinta) cic!o pa~sado. bem como, de haverem 
dias o prazo para a <'ntrcga das pro- caucionado no Thesou.ro do F.stado, 
postas do Edital n.'' 11, de 19 de ju- a importancia de quinhentos mil réis 
11:o corrente. ref~rrnt(' á concorren- (500$00~) em dinhe1ro, para g~rantia 
ena para a acquis1ção de bondes para e effect1vidade da proposta, cuJa cau· 

a }~;TJ'rt!tõ~~ªf~.~ºde \~~1h6 !ii93s. ~~1il~t~to1.evantada após o julgamento 

fu\ g;=~l~ ~:~~:~;~_presidente to~~ar°~ffe~~rvºon~n~mg~~~~:~u: 

SECRETARIA DA •'AZENDA -
COMM:ISSAO DE COMPRAS 
COCORRENCIA PUBLICA - EDI· 
TAL N." 11 - Chama concorrentes 
ao fornecimento de quatro bondes 
clectricos destinados á Emprêsa Trac­
ção, Luz e Força. 

Fazemos pubIJco para conheci­
mento de quem interessar possa, que 
esta Comrnissão, recebrá até o dia 
19 de julho do corrente anno, pelas 
14 horas, no Palacio das Secretarias, 
no pavimento onde funcclona a se­
cretaria da Fa~nda, proposta para o 
fornecimento de quatro bondes ele· 
ctricos. de acoôrdo com as especlfica­
ções abaixo discriminade.s: 

a) As propostas deverão ser escri­
ptas a tinta ou da<:tylographadas e 
assignadas de modo leglvel, sem ra­
suras, emendas ou borrões em duas 
vias, sendo wna devidamente sellada, 

se propuzeram assignando contrato 
na Procuradoria da Fazenda. com 
pr-evia caução arbitrada pelo Tribu­
nal competente, de accôrdo com o 
valor do fornecimento. a qual, reve-r­
terá em favor do Estado, no caso de 
rescisão do contrato sem causa jus­
tificada e fundamentada, a Juizo do 
referido Tribunal. 

d> As propostas serão entregl'Ucs em 
enveloppes fechados e lacrados nesta 
Commissão, no dia e hora· acima ih­
diC1!<ioo. para Julgamento pootertor do 
Tribunal da Fazenda, que tomará em 
consideração: al Os pi:cços segundo 
as qualidades; b) Os preç06 segundo 
o prazo. 

0-teristicos dos bondes 
CMTU tle 8 banco.s de 4 passage4ros 

typo abert.o, COII! cort.lD&á, correntes 

::,'tiJ'.u'':.e~~ :?o v~"in!i,am,r.:' ;;: 
14 metros mtana de eamaet.o ao 



A UNIÃO - Quarta_feira, 7 <le agosto de 1935 

Tenha ·1uizo 
CASAR DOENTE 

Grande numero de bomen1 cuado. 
que em solteiro• adquiriram doençu ee­
cretas ficaram, com ellaa cró.n1c&.1, ell 
a ra.zão porque milbatts de senhora.a IO­

frem sem saber a que atlibuir a cau. 
destes casos. 
Para recuperar A ee.Qde butc. 1 vldrol do 

1ª11 4:;q; E t ,9, 
Com o seu uso nota-se em poucos dias: 

1. • .-.: O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
2. - Desaparecimento de espinhas, Eczemas, Erui;;çõea, 'Pürunculoa 

Coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc. 
S.º - Desaparecimento comp!eto do REUMATISMO, dõrft doo 

ossos e dôres de cabeça. 
f.' - Desaparecimento das mlLlll!e.stações sypbllltlr I e de t<>dm oo 

lncomm.odos de fundo syphUitico. 
1.0 

- O aparelho gastro Intestinal perfeito, pole o Elixir 11, nlo ata-
ca o estomago e não contém 1odureto. • 

E' o uni. co depurativo que tem atestados doe R()8J)ltale • • ti 

UJ)eClallste.s dos Olhos e da Dispepsia SUllltlca. 

"TrolleY:", ·:1yra", bitola lm,00, cha- C'.'.:itojo. 
vele hlgaçao nas. duas_ plataformas. .1 J _ ~ _prop:x-1::i.s dl'vnfio sn cs 
sen o uma 3:.utomatica, dois controllcrs, cnpla~ a tmta ou d.1ctylographada; 
com reversao e contramarcha. rnga- e a.s~1~i1adas de modo I~gtvel, sem 
tes para reboque.3 de am~ os_ lados. razura.::i, t~mcnchs ou borrões, em 
.pharóes nas platafo1~mas, 1llummação dua.s \' 1 a.--;, i-;endo uma devidamente 
mtern::" c~m revcr_sno n~ plat ifor- :.cllndn. contendo o preço Por unida· 
~ª?· \eloc1dade até 30 (tnnta, km., de em algarismo e por extenso. 
fie10s. manuaes nas duas plataformas bl ~- Os proponentes deverão no 
e ~e~1stros J?ara passage!Js. acto da entrega das pr._1postas apre· 
Ch oa-0 ~oa, 20 de maio de 1935. sentar pro_vas de quitação de impos-

romac10 Cavalcantí, tJs n:i1~111c 1pa.I, e..stacual ~ federal no 
·""Xe~1c10 passado, bem como haverem 
~auc1:ma~o no Thesouro do Estado a 
:mprtanc1a _de 500$000. em dinheiro, 
para gar~ntia e effectividad<P da pro_ 
p::-sta. cuJa c1ução será levantada a­
iX>~ JUlg::i.ment.o definitivo. 

ADMINISTRAÇÃO DO DO~ONIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDJ 
TAL N.º 5 - AFORA.,IENTO DE 
TERRENO ACCRESCIDO DE MA 
RINHA - De ordem do ~r. Delega­
do FIScal do Thesouro Nac1onal. neste 
~tado, fa_ço Pllblico que o sr. João Pe 
reira de L1ma requereu o aforamento 
do terreno accrescido de marinha. si. 
t1:1acto no Porto do Capim, ne~ta ca­
pital. 

Os detalhes technicos e demais es­
claredn_1ent0s constam do ed,.tia.1 n. <-

5, publicado no jornal official « A 
União'', desta ca.Pital, em .su.a. edição 
de 4 de julho de 1935. 

~~inistração d o Dominlo d e 
Uma o, em 5 de julho de 1935. 

Sabmo ~e Campos - Encarregado 
da Administração. . 

c) - Os proponc,ntes obrigar-se-ão 
n tornar eff(•ct1vo o comprmnisso a 
que se p1TµUzf·r:m. cri~o seja acceita 
a su::i propost;1, a..c.:;ignando contrate 
na Procurador:ia da Fazenda. com 
prévia c:rncàn aÍ'bitradJ neto Tribunal 
compet~nt.e. não inferior- a 5º1º sobre 
o valor do fornecimento, a qtial re_ 
NTterá ('m favor do Estado no caso 
d_f'. rescis:lo do entra to ~em causa jus­
~~.t~~~l e fundamont.ada a juiz6 do 

d l - A,_ç, pop"stas deverá 'l ser en­
tregues nesta Commissão em enve· 
loppe' lacrados no d;a 23 de agosto 
do_ corrente anno, p:ua julgamento do 

EDITAL ~.n 29 - St-:CRETARL\ Tl~1bu~lO~l.ap~:~~ec:1;tcs df' ,erão mar· 
DA FAZENDA - Commiasá.D de car o prazo p31\1 entrcg~ do material 
Compras - Esta Commissão recebe o qual não d!'\'tTã exceder de 60 diai 
Pg~f:tas tpaia

1 
o fornecunento do se_ a cc,:1tar da data da abertui·a das 

1 1 u ma ena ' . propostas. 
Boh m> flaut,m de me~al mck~lado g1 - O instrumental deve ser ni-

A sua principal preoccupaçôo, co:no 
homem pratico, deve ser a de f!13:l· 

ter o mais b:_::iixo passivei o cu; .. :·-~·i".J c.:oJ 

seus '.:'.aminhões. Veja como o novo C..:.­
minhào Chevrolet póde econ~m,zar o 
seu dinheiro. 

E' mais veloz e consome menos gazo-
1ina e oleo. Desenvolve o seu maximo 
de tracção nas velocidades em que V. 
S. mais necessita d•lla. Além disso, o 

fo· ;e 

e 

. ,; ! cie 1) tem c!1assis m'li3 
fr:..::os 1n~.v~'-s e m)l s reforç1~ 

q 1 · e.! - J o-:-. cJr.li1hão muito 

r u:· .. blli,..i. ~- ..: o põem a salvo da 
,LL...i.dr.! de ;e:-,aros. 

v;, ,·ê o novo caminhã~ Chevrolet 
E:rn':"'line seus deL.1!1.::=s. Verifique quanto 
é c:mfc rtavel guial-o. E verá as vanta• 
gens em adoptal-o, para melhorar seus 

trans;>o-;-tes e te:- maior~s lucros. 

5 

u 
[) 

,em em Reb. com f~no rstoJo. 1 ckelado, de fabricat;.:Lo estrangeira, e 
<uma flauta de metal mckciada sys· cem diapazão normal - BAIXO 
~~a Bohem ~m Dó com cfiaye des- h) - Qualquer e.clnrecimentu COm 
to. dente ao S1b, ç-rnve com fmo es- • relação ao instrumental poderá ser 

Agente~ Ch<"vrolct e,m João Pessoa: 

J.o, 1 (um) oboe de 13 . chaves e I prestado pela Contadoria âa For;a 
do1s aneis e~ Dó com fmo estoj?, Publica Milit.:u do Estado. , 
~ <~ma) requinta de 13. chaves e ~oi: João Pe.,'.ôa, 23 de julho de 1935. 

nei~ de, e bano em M1b. com ~mo Chrcma-do ('a"ª '<'anti. presidente 
::~~ 11

3 r~~:ª,.~é~' e12d
0
~oz;~ei~laJ~n~: da Comm~.ê'.ão de Compras. 

J. BARHOS & FILHO 
Hua l\Iacit-1 Pinheiro. lí2 

Outros Agl'ntcs em todas a~ Cidades do Brasil 

Pessôa., Certidão - Certifico que o c1m\. bem assim acc1moanhadas dt total e e combinado entre a.s partes 
presente e. d1tal Joi at"fixado no lugar provas de idoneidade profUSional I contratantes ipara o serviço parcial. 

bano em Sib. com fi:no estojo c n"l­
learuxe_, 1 (1um, a1xophone sop:an:) 
am. Stb. cem autom ticos e ch,1w 
descendent~. ao Sib. grave com i mi) 
es!i<>Jo, 2 1do:.::i) s..ixophone:, 1ltos cm 
Mib. cem auti-:n1uticos e c~1vc d·<:­
cendente ao Sib. grave c::-m f1n0 es 
toJo e c, roJIPaux. 1 <wn• i 1XJphone 
tenor em Sib. ofn A'Lto nat1c<1: " 
c~ave de~~ndentc ao Sll). gnp·c corn 
fmo estoJo, 4 <quatro) ni.st{)('s svstc­
ma trompete com 3 pu/tcs rm Sib. 
e Lã cem fino cs_tojo, 2 rctoi , bugglc~ 
em S1b. cm 3 pI.St.os, 2 1ctuas) trom· 
pas de harmnnia cm Fá e M b. e,.. 
3 pistos mão direita 6 ,., lSJ :- xhorn,;; 
em Fá e Mib. com 3 p1s os a (o 
trombones meia , ra Do 
com 3 p.stos, 4 <quat o 
cm Dó e Stb. rn 3 
renta esta11t0 s d rn l 
<quarenta) saccos d co 
estantes. 2 !dois) b 
e Sib. com 3 p 4 
oon phones Hu ) 
com 3 pistos. 2 do 
ftubas) em Dô e s b 
<um> bambo d J 
ichas rom t b 
fuma) ca1x._\ cl a d 
tarracha com baqu 
l Cum) par de pr tos tu e 
de 15 ou 16 polleg d ref J 
,urha) ca1xa surda d Iwn num' a 
tan·achas com baquet s e talab rtes 
1 (um) clarone de 13 chav e do~ 
aneis cl rolleaux em M1b. com fino 
e'-t.ojo, 1 Cum) clarone em S b. de 13 
chaves e dois aneis e( ro1leall.x e fino 

{"(]11ARCA DE ll)IBUZElRO zeiro. 20 - 7 - 935. Clasula iV: Clausula. VIII: 
co co5tume, do que dou fé. Umbu-1 

EJJITAL DF C.:JTAÇ: O - l. '' CAR- O pcrteiro - Cicero Coêlho Severo. 
TOR•O O dnutor Ant, nio Gabi- - O parallelepipedo e a pedra britada/ Os pagamentos serão effectuados 
1 ic d I e. ta Mach.;.ido .i11iz de direito PREFEITURA MUNICIPAL DE a serem empregados devem ser de m~n<"almente~ na Thescuraria âa Pre-
d · r-ma:. · 1 d· -.iJmbuz.1ro. ~o Estad.o I JOAO PESSOA - Directoria de granito, o ci.men~ á cscolh. ~ da Pre_ feitura. de accôrdo com o serviço exe~ 
t · Panh\·iJ_1 do N')11r. e·~ v1rtud(' da Obras e Limpeza Publica. - Edital feitura e a areia lavada. 1"cnta de cutado e entrerue. 
:e. ""C. F' e<, <;._1b"'i' a Ldos quantos n." 112 - ,Conc.orrenoia. pl\blic.a. - materia organica e de argllla. 
( t"' cclltal de ('Jl,.;<'âo e herdeiros v:- Chama concorrentes para 'O serviço! Clausula VI: Clausula IX: 

i
1n°i~\1J) \~Ü~[,;-~~t~rzol~SS~Vi~lt~ri~e~~~ e:rs~~nt;:;;á:ad~a;f~~~~nt;a: :;1~' Q movimento de terra, até vinte Qs typos de 08Vimentaçáo serão OS 

~º11\;\,;~~;~ri;,º; ~~~o fr;~!~~:ia~l~ ~~_is~ {n~~~e~~~~.h~~~~n\;>refe~turitu~ centimetros de escavação ou de at~r- sc~i~s~avimentação de parallelepi­
d. M Tia José da Conc2içáo, que os capital, em oooperação com o Govêr- [~: :e~f\~~~ºçfu°rc \~.~;:®~~t~º~!rr;:~~ pet.ic- scbre base de pedra britada, 

~ é tºre" E~~ v~~fva~l~~;,icl~~n ~\~ª lu~ :ce~~a ~~~~~Stiuep:~:te:~orisf~~~~16 entulhos e sobras, será por conta da i~m ~~zter;tel~~~et~i1sado~e a ~'ffJ:'~~ 
to e nã::, .sabido. Pelo que de cento e vinte e seis mil e duzentos Prefeitura. c'.mento, a traço de um por oove 

p sa e o_ presente edital e <:etenta metros qu~drados ...... ·: Clausula VII: fl x 9). intermeiados com argama.sSR. 
d .. e ias, pelo qual w 1126.27Cm2,00) de_ pavimentação de d1- de cimento, a traço ele um por sel.s 

h_ 1 por citados para •,.-er:''ªs ruas da c,d_ade € ~llocaçáo de O tempo para a exe""ução d:> Sºr. <l x 6) e com e~,pes.sura de cinco cen-
c to horas que con-e_- me1.o fio O!lde se fizer pr-ec1so, tudo de/ vi será de tres annos: a artir da timctros, rej~tada toda a alturd. 

e rtorio. do ct1a. da ultima _c1- acc~1.·do c_om o~ typos d~ calçamento Ia~atura do centra to para p serviço 
1
, do ~arallelep1pe<lo com argama.ssa 

d r m obl'" as declaraçoe~ 1 abaixo d1scrimmac:.<>s e mediante as · ? de cunent'), a traço de wn por tres 
a ante e nara os termos do seguintes clau_julas: 

1 
Cl x 3>. 

par lha , sob as penas I B - Pavimentação a perallelepi_ 
Clausula. 1: pedo montado sobre base de p<,éra 

irregula,, convenientemente apiloada. 
a malho, ~ntermeiada por uma ca­
mada de arei& de cinco centimetros 
de espessura e rejuntada com arga­
massa t!e cimento. a traço de um por 
três (! X 3). 

Os serviçcs poderão ser contratados 
tütalment2 0 n cm parcellas de cinco 
mil metros quadrados. sendo inlctado-3 
na rua Duque de Caxias, com pavi­
mentação do ty;po - A -. e meio fio 
de t;:ranito. na mesma rua, a partir 
c:.a esquina da rua da Cathedral até 
a praça Vida! de Negreiros. 

Clausula O: 

e - Es.5e typo ~erá 1dentlco ao 
two - B -. send'.J, !)Orém, de mate­
rial aproveitado do calçamento Já 
existente na cidade. 

-<++: ...... r-~ ...... .,. ... .,. ................................ ~~ .. • .. ~+) .. ~~. ~ .. ~.......... . .. -
As propostas deverão ser enviadas 

a P1erc1tura em env<'loppe fechado, 
asngnadas claramrnU> i:em emenda .... 
ou 1asuras até o drn. 5 de set-embro 
prcx mo a."i 11 heras e serão abertas 
no mc~o dia, ás 15 horas. 

D - Pavimentação de concreto. 
cem quinze centimentros ele espes_ 
sura. feito com pedra britada, de um 
e meio a três centimetros, em qual­
f'Uer sEmtido, rnbre terreno natural, 
convenientemente malhado e apiloa­
do, em placas com extensão de oito 
metrcs separadas por Juntes de 
dilata.;ão, em sentido transvena1 e 
uma Junta de dilataçi.o, em sentido 
longitudinal, tomadas oom uma uus• 
tura de betume e a.rela grossa 'avadr. 
fazendo_se a penetração a quente 

Clausula nr: 
i TUBERCULOSE i 
._'t.. DR. ARNALDO GOMES I: Ourao de especialização com O prof. Clementlno Fraga no Hosplta.1 de Todos cs proponentes poderão a-

Isola t.o s Beb 1 tl Precoce da E 1ç.1 es.:mtar em senara.do. prapo.stas 

I 
men . astlão no Rio de Janeiro D agnos r,<> ., para 

O 
servirn total e parcial. 

tuberculooe e tratamento pelo pneumothorax artlflclal•crlaot.erapJa. r-

rr:.~=~:: .;'oº~:. p;:;;::~::i:· !.. Cla.usula IV: :
1 

---- As propo tas devem ser entregues 
Oell,Qlfu • lralaruento em horu premmonle -· • acompanhadao de certlfieados de es 

illarlamánle dn 9 llZ ú 11 horaL f tarem seus signate.ric• quttes com os 
RIJA. BAUO DO iU'RnJ"M'.I'HO 400-t.• ANDAR, TJ:L. 118 1 cerres f<derae , eatadUlie.s e muntct· 

10&0 PESSOA paes e de recolhim nto, te to á The-
sourar!A da Prefeitura, de eauções de 

~.l~.#.i~~..A...•~~..Ãs rs 10:~ para o serviço total e 
~~,:r,,~~~ • ......,...,, • ., ... -..--~ ders. t:OQOtOOO para o servl9() par-

Prefeitura Municipal de Joio Pes· 
sõa. em 31 de julho de 1935. 

Octljcilio Cava.lcanü, 2." eecrlptura­
rto. . 

SECRllTARIA DA FAZENDA -

l 
COMMISSAO DE COMPRAS - EDJ. 
TAL n.•,31 - Esta Oammlsal.o -1· 
ta pr~s para O fomecbnento do 
seguinte m&tlrlal • 
388m,200 tie mosaicos aentio IOl!ll. 200 

de c6ree • ~ !jV! -



6 A UNJAO - Qunrln.f ll'a, 7 de agos to ile 19~r, 

l rmro , m p,~~:lan:c:.~ .. , bonbu 
quentes, frios e de mar, 

=== 
l l 

não é mill.s meu empregado o ;· 
Francl~o Dyont 1o. · · 

João Pt,'SôD, l '8'3õ 
Lult P aiva. 
A ,·enicl.a 5 dr Agosto, 55. 

C'O:WP ANIIIA EXIIIBIDORA D E 
F I L1"1S 8 J\. - A . ..sembléa Geral Ex­
traordinarla ·- Silo convldados todos 
os ~-enhores Accinü;tas pnra urr.a A.'>­
scmbléa Geral Extraordinarln, a fim 
de t~rem dis.cuttdos 0-S!,Umpto!-i de in 

t:-c.s de brim nardo co:1forme amostra e de d. senhorinha Maria da conceL teres.ses gerae'l', e augment:::, do capi-
c.xlstentc n~~ta C~mmls~:io. ção. esta rncractora em ·•Malicia '\ tal .sceial de ccnformiclnde com § 1 

a !:ta'J~f-i~;1'!rs~1~~·;:t e~~~lo~~~!f~~= ~:~:ii;~ ct~f'ia E1:tl~~~.c1J~ncl?º:11! >i~
1i. fa1f~fosd~e~~~· 6~':n~:g~i~1~ li d(\S _~s-

l
c_;'8<11100,1.a,º.t:" o c.:a 20 do corrente pefas be11te natural. H~ndo os nub1:vte-,; mo- di~ 7~e~~i!~t~t..r:.S 

11gh~r!º J~~=~~~º.1,· 
-r - n1dcres ne .... ta. cnpitn.I á. avenid .. , :via 
os propon'.'nb:.'s d2'vcrão fazer no nuel r:::eodato. n ... 1136 . ,na .séde s'1c1al, à praça Anthenor Nâ-1 

Thcsouro <iu E!itado uma cauçé,o em Jcaquim M-'::'ndonça, cmprcsc,d? na varro, n, 28. l." andar. 
àinh:a _ro d" 200,;;ooo. para garantia e firma J. Schullcr & Cb fiJho <io 0 1a,•o WanderJey. dir('ctor .-gerente. 
cffcctiviàad ·0 da rrcpc::sta, t:U.1a cau- fail<.cido ,J:::,.,ê Me-ndouça e de ;J. M,1_ 
<ão ~.u"á le\·antada apó) o julgam .. nt0 ria Mem:.)l!~R da conc.ei(ão. f' ci P YT.\GU>\.RES SPORT CLUB -
defin111vo. Ju!in Pereira da. Silva. fiIL:i. dCl.3 f..,.1. Mrembléa Geral ord!nar ia. - De or-

Jc.5r, P ~~0n. 3 d~ ag-::.sto d" 1935. 1 l?c:dos Jcsé Mariano da silva e r_·an- <l-em do .sr. presidente, convido todos 
f'hromac10 ('avaleanti -- Prc ... idrn-- .cisca Pereira da Silva. sendo 03 n:t- cs socios quit!'.s cem a thesouraria a 

t: da C. tlt' Compras b['ltes e aqu·,tla m-:.rad:.rPs nrst" r· .. t ccmparccrrC"m á reuniáo de assem­

EDIT~il, ide r.uOlirarão d a "e-nten('a. 
que ded;.1100: mtndicb d. ~'4uhlia 
Pueir.l. ·Gnnr - Tc-tmo. c!e Pl'dr.1:, 
de FGgJ -- O dr. Lourirnl de Lac!r_ 
d1 L n· . .i, ju>. munidp:i.l do termo de 
F"'Cir.i, de Fog com r·'.d na villa dt 
E.Jlti,:• E'.tntc. e?n \'ir:ucte t:a lei, 
•f:.C 

F.&L .--ab';'r :1 tcdo qunntos o presen_ 
te ,~ditll com o prnzo de trinta di...1." 
\·irem <' dellz noticia tivenm. que. 
per sPntença do exm:>. sr. dr. jtÚZ 
de ct.:_rPito da com3rca e;.~ Santa Rita 
Catada d? 15 d::> julhs corrente. foi 
declarada i:'iterdicta dona. Nautili.1.. 
Pereira Gcm::::., solteira. com 39 an· 
rcs ce lQad~. filha legitim1 do cel 
Ju:.é Te.~ ·ntino Pe~ira G-mes. jâ. fal· 
l ·cl<.,J, e d': co1u Pautilla P~rzira 
Gcm~·s n·~id:nt::-. com ~ sua genU~­
ra. 11, v:Jla dE' p,ctras de Fógo, c'hja 
P_ ........ ,~n(':l. é dJ t=ór ::eguinte: Visto5= 
etc. Ccns1dera_-:.do que. no nre~ent ... 
prc..cé:'s, o t:ram obs::r\'adas ãs for­
:,a1::....3des legaes; Cons.dera~do que 

o exame mrntal orocd1do em d. Nau­
tilia Pert:ra Goml!S, ~ con<::t'l.nte d: 
fls. 18 19. cc.ncluc que a referida 
pacienetE' está sc.ffrendo de E.squi:',;:i· 
frufa.'. . molestia n:ent:.11 que. a Hn_ 
1>c.s.sib1Lta ~e g!'nr a sun pessôa e 
bEr:i.s; C~n:1d~n1r~.b que o curador 
geral, _cm sua. prom-:ição a fls .. opina 
:P~l.a. 1r.t.;or:.~cçf-l..o da pa'ci·?once; Cc.n­
~idera'Jdc. estes fun-damentos e prin 
ctoi.os de direito á especJê applica· 
,•eis, declaro interdicta a paciente ti 
Nautilia Per.eira Gomes.· para O fi~ 
de ju.lgaLa incapaz de reger e 8dm.­
nistrar os seus be,ru cu celebrar qual­
quer contrato refe!·ente aos me~m::is. 
Ncmeio ~eu curat.::>r. o seu irmão 

:~~tl~°ne~er~r;~ ~J::~·ta ~r y~~
1
:; 

tade do pae de ambJ~. manifestada 
e!!l dif'10sição tPstame 1tar.a 

rpita! áf rua5 3 cic :M1io. 600 ~ li d~ b1éa r,era1, a re!llizar ..se no dia 7 do 
junho, 252 ly,,ilrro cta Ton.:-'.a'l:ii"'l. con-ent.e, ás 19 e m0in heras. em sua 
Silo scltPirro:~. maio?es € natur.1. cies· séde. á nLa 13 de Maio, n. 409, a fim 
te É..:;tado de proceder-se á e,Jcição cta noya di-

Jc.3quim Constantino do!> êlr..t'.:ls rectoria de.ste club 
c;:>erari 1 da Mn arazzc ,r:lho ct... João P.essõa. 1. 0 de agoto de 1935. 
Cc. 1sbntino Antonio dos S'1ntO> f' da - .\ligud Ferr~ira. 1. ~ecretario, 

~a~~c~d~1UlE~~~~~J~i; tfvn~o~~~;ç~orl A' GL:. DO GR:~ARCII ;. DO US:. 

~f~·:r~car~~~;o t: ~.~~~ef~1 -~0~ ~i~~r REGESERAÇAO D~ N(_)RTE 
anc::-ndores á avenida Carne.iro da (Aug:, e Ben: . LoJ:. Cnp :.J \ 

g~~~a c:p!~~I. I~~~·ctiº a!n~~~be~l~~g~~I~ j COSVIT~ .. 
0 

• t:~·i~· maiores e naturaes deste Es_ ct·~fa o;~~~- iij:~e~~·vi~~ .. os iI~\: 
Si algu:"m souber t..e algu:n ilr,ped> d~ Qund:. em pleno gozo de, seus d1. 

menta c1,po1~ha-o na fórm'..'l da lei relt:OS, a ccmpareccrem á ~ess:: de 

~~~~ ~!~~~iã!gc~t~!. 1935~ o esc!i: ~;~i,~u ~~;c~~il~~e 6 ~o 
1~~~~;:~. : 

- .- .- .- .- .- .- .- .- .- .--.- .- .- .- .- .- .- .-..- ,--- 1 19 S~~r~lt~~a s~r:;o /º~!l :;o~~;t ~~e 1935 . 

SAUDE, A 
FORÇ • 

ALEGRIA 
Tudo Isso dep'!nde da 

sua digestilO• as 
Regularlse-a com 

PILULASDE 

REUTE~ 

GE:, V:,> 
Carlos 18:. - Secr:. 

CENTRO BENEFIC'ENTE P ARA· 
Hí:ºEA N' O - O pres1d~nte c!.a assem­
bléa encarece O comparecimento de 
tcdcs cs <:Ccios quites. em gôzo de 
direitos sociaes, na ~de d0 Centro :is 
19 horas do Ua 7 do corrente, para 
ff"T' tratado dh1er·::-s ~sst1mt'os da. 
utilidade social alem da el~1ção para 
v~ce-i:Jresidente. 

< Ass.) João de B:irros - 1 . " secre­
tario. 

ERUPÇÃO DA PELLE ! Si ao pratica t des u m desporto qua l 
quer, fordes vi<:tima de um a<:cidenlc 
rerorrei immedialamen te a Agua Ra~ !rnpo'!'tnnt':!' c111'8. cbti.d9. por um di~ 
bcllo. Só assim tereis a s~~uran('.1.- 1A:1ctc. lente de divPr .. ns instituições 
a~soluta <le wna r ura prompta e 1·a- ! de fnqno e ca.thedratico do Lyceu 
p1da. ~ a g.:i ra ntia contra urna p eri- Parahybano: 
g-osa m fecçao. Vende':"Se t'm toda,;; ::is Attesto oue roffri Curante nrn.is d" 

E ' sutficiente part icipar do concurso 

das chícaras. 

Não se trata de um sorteio, porque 

1odo o part icipante que preencher 

f as condições necessarias recebera 
o seu brinde 

Peça informações à Comp. Nestlé, 

C aixa P ostal. 290 • Recife 

O!!esie1ando··ganh,i1ttl4terta"-hndo5priesienties 
doshn.1dH aos- ton~~..,,dorie, dl "'IESCÁO. pe,o 
env,a1•m1 o h'>'f'lflho e•pl,e;,!,.o 

SUB·COMMISSÃO DA CONFERENCIA NAYEGAÇAO 

DE CABOTAGEM 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, N.0 28 - JOAO P ESSOA 

rm 1 de ,gosto de 1935 

lllmo. Sr. 

. 'ESTA. 

Nctifique-se o curador para pr~s. 
tar e comprcmissa l~gal e tomar con­
ta eles bens :cm conformidade com a::: 

P h armacias f' Droga.rias da va~ta Re- 2 anu os de uma crup r ão da pelle i 
p ublica Brasileira.. (13), que de 

1

preferenc a tornq\a-se ma1.~ 
inte:i.sa na ba1ba, usande, oan de- Lc\o a.o conhecimento de v~ s. -que, de accôrdo com :i reunião 
t-ellar tal inccnunodo alguns depura_ do dt:t : 5 <lc julho u ltrmo, <l.1 Confcrcncu N" a, egacão de Cabotagem rea-

SECC 
U\~S d~ que não obtne um re ultado l1z:1.d., no Rio de f.tnc1ro, ~cndo apprv1,a.da, J. t'.lx1 de :um.1lcnagcm'" fot mo-U~r:,osíçõe'> legaes. 

Publique-sJ a interdicção por etlüc1l. 
cc!1ununlcando nelle a plna de nuL 
ldade de qualq.uer c:ntrato, que fa­
çam com a pac1ent2, pagar as cu 0 t'a.s 
na fcrma da lei. Regressem os autos 
ao Juizo a quo. Santa Rita. 15 de ju­
lho de 1935. Oct:ivio Celrn de N•.n•ae.i. 

. Ão LIVRE rrc· :io~~~a1~.~~s:.1Eiix~:3'1t1: ~~~~~~: 1 d~fic.1d:1 n.1 SU,t cobr;1fü:a, como .1b.aixo, P?r se ter ,crificado que a que 
ra". d:> Ph. e Ch. J câo da Silva Sil- Ymh~! srndo ob,cn.1cb não satisf.121.1 JO ftm dcscjJdo. 
veira,. _do ~~al obl.v~ um~ cu!·a e11; A nova r.1bclh entrou a Yigor.u desta dat:i cm deantc, sendo 
:;l~troe~Ot~~i1udfdo 11~

1
~/Ul mais pcl- q1.!C O pr:izo, dcpoi~ do termino da dcsc.1rg-.1, scd de 48 horas; 

E para qtP chegue ao conhec:.n:en· 
AGRADECIMENTO 

~~fJ/°n~0
~fc~1~

1
!d~0P::st~;0° f\t;e:~~ Cem a present~ nota torno uubli!!o 

João P essóa , P arah:rba. 
Dr . J oáo F emandl's da. Silva. 

<Lente c.:e di\'ersas instHuiçõ~s de 
ensino ,e catheàrat'.co do Lyceu P:1-
rahyb:tnoJ. -Cad. do P1cc. Cív. e Com. do Esta_ 0 ;ne1~ sincera Agradfciment:> ao iJ 

do. pno qual <:.:> faz scient:. qu~ cem lustrado facultativo dr. AJov~io Ra­
a jJ1c.iente nenhum ec,ntrato pod:::rá •pose que cem tanta solicitude e ca- CU R SO DE 1Pl:STURA - ::W 1 d . 

~~r ~~~~d~~~~\f ;;~:fr~;11g01~01;_ ~;e:;1: r.nho me fez uma melindroD o~n· :~~~:fc:n~f.: 1;,ct!~l~~aê~:m \~~~ 
tença acima transcripta, a qual erá ção dº Histere-ctonia, em ccm?qu.en· cas lições, p: :itura pla.~tica - Pintura 
affixado no lugoar do cc~tumc : i>U- eia da qual ,·im a firar completamen- lava\'P,l - e.atik - Pyrcgr1vma em 
blicad.) n, J\ União, orgá~ offiêial t? curada Ainda externo a minha vell··do. nrnt.eira e couro - Tarso -
do Estadc;., 1a r,,rma da I;;i. ~rntidão âs con~ta:it:-3 \'i~Has do c\r. Sarazeno - Metalloplnstica - R<:l~: 

Dado e pa sado ne'-t:t v111a cic E:--· Lauro \Vrin-:rley bem ecma ao tr:i.ta- fcxc.l - P l:1_-:t.:,na - Lapis. ~te .. M11~ 

:ttJd~E-J~~~·o adi; I~rrn~~,.,r~~f~s d~ m~nU; clrinhoso que me di~p?n5aram ~~:; ~1~~-\~:a~ ~~J re;;i~~~iadtd~ C~~ 
t1<nta e cinco. F.u. Antonio Jo~é- de as lrniãs enrarr .. ·gadls dos ~rrviços x1as, 540. Todos oi;; trabalhos são Ja-
i'\l(ndt.nt,•a, < crivão ele orphãa3 e m_ da Matern'.dad{•. vave1s e de um effeito adnUravel pa· 
terd1ct:s, o e<=c1.?\·I. ia,s.1 Lourlval JcJ.o P sôa, 6--8-1935 rn ch'llC'S. almofadas, bicmbos. kimi'l ~~Ig~:arr~0ULt;:a o:i;á ~~~~01; C' ~ Cclina ~e Asslbi BaJ-bosa 1 :1n~~r:E:~s;;Íli~·u/iilhr!-~~~rae:c~ ~S 
crivão, Anh.mo Jc.se de 1\-1 ndonça AO COMMER CIO E AO PlTBLICO nhora K ahler no palacêtc du cl1., -

- ,- Aviso ao cornmercio e ao ubll Olth:1Jf1.n MoLtra Am~st.e .. ..n. á rua 
EDITAL DE 4 ª PRAÇA _ o dr m geral que desta data em ~lern~ pi~go yetho n 118 1Parque Sobn de 

f• tr 11:;,n~ 1Gr-u,eia de Barre juiz _u_._e_n_ª•-----------

!~ t:i:e~~o ta1.a, ~· ,~!;'dt-~a ~~tca ~ -. 
Foçc 1) q il>~ 

4ª P" ça , rem ;o. 
verem e n r ·~·• • ' 16 do llu.n 
d::is audi n 1 

ôa n 42 .. e 
d--,:; a 4 l) 

lt.a Max m 
tal e um b 
e r,oll do d,, 1,fm, 
r,arn p 
E tado nos eu e 
b n d 0 1x dos lo m 
tregu e anço n qu 
que ord nei p 
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• , , porque o seu d~licado 
mechonisrno esM sujo I É pre­
ciso submettel-o a uma rigo. 
rosa limpeza. 
O seu apparclho urinaria é tão 
delicado como o mechanismo 
de um relogio ; deve ser, por 
iuo, p~riodicamente limpo. Faça 
uma rrgorosa desinfecção in­
ferna com os comprimidos de 
HELMITOL. 
O seu medico lhe confirmará 
este conselho. 
Lembre-se de que SAUDE E 
VIGOR podem ser facilmente 
'"dquiridos fazendo-se a des­
infecção d15 v11s urinarias com 
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Saudações 

BAS/l.EU GOW:S, 
presidente 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 1 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combale o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos 

--- os seus periodos---
M I L e a. s 1: s DE CURADOS! ------

VENDE-SE EM TODA •a.aT• 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOIO PESSOA" 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

Aceet.tam1e alumnos de ambos os se:s:os de mels &DD08 acima -
Ensino rapldo o tntnltlvo. ' 

Ellli.Dam·se, neste edrao, trabalhos manuaes e delenho. 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIME.10 
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R F~~ ·A~!~ TRAZ_ANTE_HON-1 
TEM: INFORMAÇÕES TELECRAPHICAS 

A pequena 5elene. fllha do dr. 
José Freire rnb_inspector AgricJla 
neste Estado·. C<1EG~~TiL::~E;i.?R:ADRE N~lsl~~~~~~it::st~A~E:~~. FUSILADO NA PRAÇA PUBLICA, Pl~s~~~1~1.~;r?fJ1ills J,Ml's 

FIZERAIU ANNOS HONTE}I: DE CINCO l\llLHOES DE RUBLOS EM UBERABA 
BELEM, 6 - Chrgou a esta capital, 

tendo viajado de avião, o padre Astol­
ph~ Serra, deputado estadual no Ma­
ranhão. 

Dr. João dos Santos Coêlho Filh?: 
- Registou_se hontem o anniversar~o 
natalicio do dr. João dcs santos _Coe_ 
lho Filho directcr da Recebedoria de 
Rendas d'esta capital. cargo que vem 
exercendo desde alguns mt•ses. com O CORONEL OTTO FEIO SEGUIU 
muito apr"t1n10 ~ intelligencia. PAKA MA..""JAOS 

Moç0 possuidor de excellentes qua_ 

MOSCOW. 6 - Um escandalo do 
grandes proporçõ?s acaba de d2sco_ 
brir a direcção das Industrias PesJ.jas 
da Russia,. na região da Dnieoer. onde 
mals de cmco milhões dr> rublos fo_ 
ram desviados nor funccionartos do 
ServiÇo social ÍA. B.) 

BELLO HORIZONTE, 6 - A Che­
fatura de Policia. recebeu um radio· 
gramma de Uberaba com.municando 
que o investigador do corpo de segu· 
rança Ma,nuel Gonçalves Penido fóra 
fuzilado com 23 tiros, em mysteriosa 
emboscada, á luz do sol. em pleno 
centro urbano. (A. B.). 

lidades intellectuaes e moraes. o dr· BELEM. 6 - No avião da carreira. 
João Santos Coêlho, que conta vasto .seguiu .para Manáos o coronel Otto 

~!~~~~ 1~i r:f~iõe~C'1em~~I!:ct;a 
1~:t! Feio. ccmmandantc do 27.0 B. C., 

A CONFERENCIA DO CHEFE DA 
MISSÃO DE EX_COMBATENTES AS INCOHERENCIAS DA NOSSA 
QUE VISITOU A ALLEMANHA LEGISLAÇÃO SOBRE A IMMI· 

GRAÇAO 

de hoÔtem. de ·significati"'.a ho~ena_ I aquartellado naquella capital 
gem. por parte dos funccionanos de _ 
sua reoartiçã~. que lhe offereceram VIAJOU PARA O RIO O SR. ABE-

LONDRES. 6 - Giande multidão 
assistiu á conferencia do major Fe_ 
therrtono Gcdley_ ch~f-.:. da delegaçá,::, 
dcs ex_~o_mbatentes inglêses que ha 
pouco visitou a Allemanha. · (A. B.) u~a lembranç.a ~ p:·o. fuso. c.opo de cer_ 1· LARDO CONDURU 

veJa no "Hotel Globo". 

Jcão AFon~:t1~~n~d~J~âni1lh~osdoC~~~. B~M, 6 - Por via aérea volveu NA ESPANHA UM RAIO MATA E 
reios e Teleiraphcs em Pombal. l ao R1• de Jan-eiro e. sr Abelardo Con. FERE VARIOS OPERARIOS 
-A s~nhC'rita Maria das Neve; Ara_ àurú. que aqui viera cm trato de as· 

nha Marqu~s. filha do sr . Francis~o sumptos políticos. TOLEDO, 6_ - Durante a tcmpes_ 
Antonio Marques. funccionano publ1_ ta_de que cahm S?bre n povoação de 
co nesta capit.al. CONCEDIDO O ABATIMENTO DEI tVr1e,Usa Nopeue1~aªr,·,..._.Rubf1ear.1·nudmo rga1r·~ .-malJtuº 

_ O joven NeJ.s::n Costa. auxiliar f NOS """' .... v,··men 
do commercio nesta cidad ~~~ARIOS t~~;.~~AtJ>sS A'M~t duas P<'SSôas. (A. B l - -

FAZEM ANNOS HOJE: 
POSIÇAO FARROUPILHA 

RIO, 6 - A Gazeta de Noticias, re· 
flectindo o sentimento geral critica 
severamente a lei constitucional sobre 
immigrantes. dizendo que não esta­
mos em situação de contar os que 
chegam para ver se não foi ultrapas· 
sado o numero permittido. 

Diariamente chegam appellos dos 
lavradores contra a lei. 

BERLTh1:. 6 - A Camara de CU!· 
tura convidou as associações culturaes 
artisticas judias a se reunirem antes 
de 31 do corrente á Federação das AJ;· 
sc•ciações Culturaes Judias, do Reich, 
sob pena de lhes ser cassada de func­
cionar. (A. B.) 

RESPEITANDO 'UMA 
MILLEN'AR 

TRADIÇÃO 

ADDIS ABEBA, 6 - Em obedien­
cia á tradição millenar, o imperador 
Selassie escolheu para o governador 
de Nolaga usar durante as batalhas 
que provavelmente se travàrão com 
a~ forças italianas. roupas e insignias 
de imperador, a fim de attrahir so­
bre si os golpes do inimigo. (A. B.) 

INTERROMPIDO U~l VóO A AME· 
RICA 

MOSCOU. 6 - O aviador Levanies· 
ki e deis companheiro.5. por causa de 
uma avaria. verificada no apparelho, 
foram forçados a interromper o vóo 
de São Francisco via Polo Norte, re· 
gressa,ndo por Lenigrado. 

O sr. Lcurival Villa Nova. re~'.den_ RIO. 6 - Foi r~cebida. com sympa_ 
t m Al gô d Monteiro thia _geral a iniciativa do ministro da 

PROROGADOS OS MANDATOS 
DOS SENADORES E DEPUTADOS 

São Paulo reclama diariamente, te· 
mendo crise .na sua lavoura. O presi­
dente da Republica, na men~agem 
passada, chamou a attenção da Ca· 
mara para os perigos da lei e entre· 
tanto, atê ;.,gora, o legislativo ,nada 
fez, urgindo. portanto, urr.a provi· 
dencia. (A. B.). 

Os aviadores estão, entretanto, de· 
cididoo a repetir a tentativa. (A. B.). 

e~ O m~n~o Jcão fUho ·do :;r Au_ Vi_açao o:d:>nan~o que<' Lloyd BrasL 
gt.U:tc Cêsar de Alm~ida resid~nte em l~1ro_ conceda cmcoenta oor cento de 
s. Jcsé de Piranhas · • a~at1.~entc_ no tram~rte de m°'?­

-A menina Mariza. filha do ctepu_ ti uauo pai n a Expos1ça.o Farroup1_ 

LA PAZ, 6 - O Congresso bolivia 
no .approvou. !)~r grande maioria Õ 
prcJe~to de lei que dispõe sobre a pt'o 
rogaçao de mandato dos actuaes de-

PELO "RADIO CLUBE DA. O fallecimento do embaixa-
PARAHYBA" 1 dor Pedro de Tolêdo 

tado Odcn Bezerra. nof~o repre.sen_ lha. (A. B.) ~~t1gfJ e(Asen~df'es até 5 de agostÕ 
~Is~!I~O Dg~.T~~~uDn~~ç~~ d!_~ 1 Ten_d: o governador Argemiro d· tante na Gamara dcs D:mutad~c; 

- A senhora Margarita Cihar. rs. 
pesa de ::Ir. Alfzêdo Clh'3.r 

- A senhorita Emilia BaptiEta LO_ 
p?s-. filha do sr. Cyrillo Lcoes da 
Silva. resident-=: em Teix~ira 

- A menina Esm::-ralda filha do sr. 
Alvaro de Medeiros Aranha .. iá falle_ 
c:do. 

- A sra . Haydé; Lucena Dor e. es_ 
posa do Er. Sidney C. Dore indus_ 
trial nesta cidade 

NASCIMF.NTOS: 

O dr. Mario Camoello d,e "1,.ndrade 
e sua e~posa d. Maria do Carmo R. 
Campello C('mmunicaram a esta fo_ 
lha o nascimento do menino Samuel 
Rubens. filho do casal. occorrido em 
Alagôa do Mont~iro no dia 31 do mês 
proximo passado. · 

- Acha_se em festa o lar do sr. 
José Luiz da Silva ,: de sua '?Sposa 
d. Analia Francisca da Silva com o 
nascimento de sua filha Marlene. 

- A 4 do ccrrente na...<:.eeu nesta 
cidade. o menino Josias filho· do sr. 
Jcsé André Gom~s. · 

- Est~ em festa O lar do sr. Aure_ 
lio Rodrigues Sobreira -e de. EUa espo_ 
sa d. Maria Belmont SobreITa com o 
nas.ci.mento de uma criança C>Ccorrido 
no dia 4 -do corrente. •?m sàpé, a qual 
receberá. na. oja baptismal, o nome d'? 
Maria Auxihadora. 

ESPONSAES: 

Contrataram casamento O sr. WaL 

~r~:~ ~~~:i~~ºe :~r~~~~~t~ <;/o~~ã 
Rodrigues Chaves. filha do ,c;r. Ma_ 
~uel Rodrigues ~ sua esposa d. Ana_ 
lma Chaves. residentes nesta capital. 

VIAJANTES: 

Esteve ne~ta _capital. a negocio. o 
~. Manuel Ta1gy ccmmzrciante em 
Tapercá. deste Estado 

- Segue amanhã. para a cidade d':' 

:r~toJ~b~siilt\?ia~~asuJa ~f1~~tiçfincº 
:~~ario da Guarda Civ1ca ctestâ cc1p:: 

- Acha.f,,. nesta capital proc~ 
dente.de Recife. o ~r. M1gue1'Isabella~ 
propnetario e caplt.alista na vizinha 
mctrcpo]e do sul 

- A trato de negocios de mter"?--~"' 
de .sua repartição. encontra_se n . ta 
capital. dl:"sde antc.hontem n n .:> 
amigÕ sr. Antonio Isma 1 de Qln 
ra. estacionai io flscal -: m Pcmbai. -

- Em transito Para Pianco enc n 
tra_se nesta cidade. ac-mpanhada d 
sua filha senhorita AI and m Ra 
malho, a senhora d. B romlla Ram3 -
lho. espos~ do r. J é Ramalho lei­
te. tat>ellião TJllbl co .,,m Banan -
. P~efpJto Franci .. ro Co ta: _ Apo· 

hgeira dt'mora ne ta cap tal a ndº 
veiu tra~a~· d~ nrgoc10 1ef 1 Tlte 0 
seu mumc1pic_ r"'g:r."s!ll.a hoJ a e Içá 
ra o noe-so dist ngu1cto amigo· sr. Fran · 
cisco. José da Costa. prefeito daouell= 
mumclplo r orcstig!o.so pohtlco alli. 

VISITANTES: 

Deputado Jeremias Vcnancio: -
Em visita d'7 despedidas aos seus ami. 

7 a e 

oiE~~~.~~ES VIERAJ\1 SElll SER O 129.º ANNIVERSARIO DA FUN 
DAÇAO DE BUENOS AYRES . 

THEDRAL A' PADROEIRA DA Cl- FigueJredo condolenciado o governo 
DADE - o REVDMO CURA DA do Estado de São Paulo. ])€lo falleci. 
St OFFERECEU Ulll "LUNCH"' A mento do illustre diplomata dr. P e_ 
TODOS OS QUE SE ESFORÇARAlll dro de Tolédc. ex_interventor daque!Ja 

RIO. 6 - Continúa ignorado ,J dono 
d:::s canhões que chegaram da AmerL 
ca do Norte. oarecendo drstinados ao 
gcverno mineiro 

Entretanto de Bello Horizonte in 
fcrmam que· o governo não enêom: 
mendou taes canhões. (A. B.) 

BUENOS A YRES . 6 - . Preparam 
aqui, e em todo o pais varias cerimo 
mas co!!lmemorativas 'de Buenos Ay­
res. CUJo 129. 0 anniv€rsario transcor -
rerá a 12 do corrente. (A. B .) • 

PELO EXITO DA FESTA I imp~rtante unidade da Federação 
1 recebeu, em data de hontem. do go~ 

dacr;,~:if.!'.ºf0~~ frr:11~~~:~bn; vernador Armando Sa.lles a seguinte 
inteiro exito, a mi...ct5a S'2lenne e o resposta: 

Al:r~RiN(;,ON'l'RATO DO "ITABI- Te-,Deum na Cathedral. celebrados em I São Paulo, 4 - Recebi o attencio. 
A ~:AiYGR~~!ÇAO DA TEMPORA_ ho~ \ ex:elsa Vill:gem da.s Neves, so telegramma em que vosrencia ex_ 

RI.O, 6 - O parecer do deputa.d.o anJi~a~ ~~locados receptores na pra: prime seu pezar pela grande perda 
RIO, 6 - E~tá annunciada :oara pauhsta Barros Penteado, sobre O con· ça publica e wn transmissor na ca- que este Estado acaba de soffrer com 

amanhã a jnauguração de wna km_ trato do ~''Itablra Iron". diz que O thedr,al, ouvindo.se, em toda a cidade, o desapparecimento do embaixador 

po~~1~aly;;~~ct~º :~~~!:\a elite e :~!~~n~~c~~::,o~::be~c~~~: !! â~d:aJi:rai~:~º~;=m~~oª=~?, Pedro de Tolêdo e agradeço cordial_ 
ncs m~ia:s populares. sabendo_se QU? rr.onopoh? e desfalcando grandemen- que se deve aos esforços do di.Ji?ctor mente essa prova de solidariedade que 
cs organizadores da tPmporada nada 

I 
te ª· receita. publica com a isenção de Franciso~ Salles e á pericia e intelli· muito desvanece o governo e o povo 

pouparam para apresentar um elenco drre1tos_ de importação e outros. 1
1 

gente orientação do elecrtrictsta sr. de S. Paulo. - Armando Salles OlL 
á altura das tractições do grande thea Por lSSO o referido deputado pro- José Monteiro, sccio h~emeüto e fun- veira 
tro. - paz á Gamara negar approvação ã dador daquella agremiação, qule, no 
. Hcje estão sendo rspe:ados 110 ar_ proposta de refom:a do contrato de assumpto é um dos mais competen. 

tistas que fazem parte da companhia. 1920. (A. B.). 1 tes ccnterraneos. CASA E l\lACHINISJ\10 - Ven. 
(A. B.) - Constaillcs que, devld~ a esse su~- • de~e uma casa ~<l'Soalhada com com. 

CREDITO DE DEZ l\UL CONTOS ~essa: o_ sr. José ~onteiro fará nova !f1odo ~ra familia e negocio, ~ndo 
PARA SOLVER COMPROMISSOS 1rrad1açao das proxunas festas de Se- mstallaçao de luz e agua, quintal 
DAS OBRAS DAS ESTRADAS te de Setembro que o governo do Es- grande murado com entrada para ~ueimaduras, contm:ões, talhos e 1 

fenmentos e outros quaesquer aooi­
dentes que necessitem um medica. 
mento de urgencia de effeitos certos 
devem ser tratados com a A,rua Ra~ 
bello, pois evita a Infecção e é um 
prom.pto allivio para as dôres. (12). 

, ses desta folha, fsteve hontem na re_ 
dacçã<? desta fo~ o nosso amigo sr. 
Jeremias Venanc10 dos Santos depu 
t~do á A~~mbléa Legislativa e· presti= 
gioso pel1tico no munlcipio de Picu_ 
hy. pa~a. onde regr,essa hoje. 

Prefeito Ba~ilio da Fonsêca - Re 
gressando hoje para Plcuhy veiu tra -
zer7nos as sua~ de~edídas O nossÕ 
amig? sr. Bac;1l10 Magno da Fonsêca 
prefeito daquelle mu.nicipio que sê 
e~c<'ntrava !lec;ta c~oital trãtando d? 
~ã~~mptos ligados a sua adminiatra_ 

Prefrito Nominando Diniz - Visi 
tcu_~os. hont~m. o . ncsso amigo sr~ 
Nommando Dmiz. d1grto prefeito de 
Princesa. que derde alguns dias se en_ 
centrava nPsta capital. tratando de 
interr-sses do seu município. 

S. s. regressará hoje para a.quella 
cidade. 

DE RODAGEM DO PARANA' 1 ~~~it:Stto :~!~,~~teFl'!~~~ag~i:~:. ~r:~ov~~ce~~g :amc.c:~e::1 ;:hi~ 
RIO, 6 - o ministro da Viação di· 1 devendo augmentar a potencia d~ es· fabricação de fubá. café e colorau, 

rigiu-se hcJe ao seu oollega da Fazen- tação para que sejam ouvidas amda. e uma installação para refinação de 
da ~onsultando sobre a abertura do C?m _ maior nitidez. as referidas irra· assucar, tudo isto livre e desembara-
c~ectito especial de dez mil contos des- diaçoes. çado. A tratar á rua. da Republica 
tmado a solver os compromissos das n.º 808. 
obras das estradas de rodagem do Regosijado com o exito da Festa da.r; --------------
:atná e de Santa Catharina. (A. ;:;;;h;!n!~o %v:;~r'°Ju:!• d:ar~~~ A contribuição dos munici• 

conego José Coutinho, offereceu. no pios para a lnstrucção 
CHEGOU AO RIO A GRANDE AR· restaurant "Werner", um lunch inti-

~iiTÃ~ BRASILEIRA BIDU' ;~v{d3:Jc • .2 i~~l ~::i~~r~~;~t:~1
~:~ Publica 

rector do ··Radio C!t..be", e tcdcs o.'.­
que tomaram parte no Orpheon da RIO. 6 - Nw1: dos aviões da Pa· 

na~ chegcu_ ~ es~a capital a grande 
artista patncia B1dú ~ay~o que vem 
de alcancar extraordmano' successo 
na Europa. (A. B.). 

Cathedral. 
Falou, offeret~ndo o lunch. o cv. 

nego José Coutinho. que se rl:'feriu em 
termos muito cordiaes, aos esforç•J.3 
d_os seus parochianos. re:1. !izandc, pri!l-

VAE SER CONSTRUIDO UM EDI· ~~~:~n~~ n~~ai;ic~h~~~l i~~g;:li~ ~W,1<:i:A:~;;g: DO MINISTE- gioso de cantico.s. que optimamente im 
pressionou a tcdos os Heis presentes 

RIO, 6 -:-- A Secç_ão de. Engenharia á missã e ao Te.Deum e ainda se re· 
do Domimo da Umão foi autorizada feriu ao successo do '' R1dio Clube da 
a executar o projecto de construcção Parahyba", que levou a 'b:lleza dos 
do edificto do MlnJ.--~e1io da Fazenda hymnos 68..Cro.s. até ~ enfermos, com 

Os pr:.feitos de Araruna, Pilar, Ma_ 
manguape, Alagôa Nova, Taperoá, 
Soledade, Serraria e S. Luzia do Sa_ 
bugy communicaram ao chefe do Go_ 
verno haver r?colhido ás repartições 
fiscaes dcs seus municipios as impor_ 
tancias respectivas de 349S900 
233;2GO 812$500 371$500 519$800 
6o~goo: 254S700 ~ 858$800. ·ccrrespon'. 
dentes á taxa de 10':~. da arrecadação 
do mês de julho, destinada á Instrue_ 
ção Publica. O ~eferi~o pred10, que está orça.do a maior mtidez, devido a~s esforço.,; 

AGRADECIMENTOS· em oito ITl.11 e.tantos contos, sená edi-, de dois benemeritcs da rad1ofusão na 
• /

1 ficado no antigo local do Thesouro I Parahyba os s1s Francisco Salles e ESTOPA PARA ENFARDAR AL· 
O no~':io am1g0 sr Sebastião Bas. Nacional. (A B. l · Jo3e Monteiro GODA.O - Preço da Fabrica - Ven.. 

to t"scnvão do RcgLStro C1v1l nesta - dem J. Honorato & Cia. 
capital. agradec,,u a esta folha a no_ VIROU l.'MA EMBARCAÇÃO CHEIA INFORME$ COMMERCIAES 
tic1a do anniversario natahcio da sua DE TOURISTAS NA t "AL'l'A IJt: Ll!:l'l'K MA'l!:KNO 
filha Bertha. em um dos seus nume_ RECEBEDORIA DE RENDAS I -- so --
rc passados. , PARIS, 6 - Te!egrammas de Bru- . Ll!ITI! CONDl!NSADO 

- O dr. Flaviq Ribeiro industrial xellas referem-se a uma. embarcação l\-lovnr.ento de exportação dos dia.s 
ne te Estado. em cartão qlle nos en_ cheia de tourista.s que virou no rio 1 ie 3 de ,a.gosto: \ 
viou. ag adeceu a esta telha O rcgist::> Meuse, lançando á agua 70 pe.ssôas, 
do seu anntverrnrio natalicio. publL sendo todas salvas. (A. B .). 
~~ numa das nossas edições passa_ 

~ OURO YÂU O SEU PfZO 

a lgua FIGAAO 
SUA EFFICACIA ! 

l\IERCADO DO CAlllBIO 

RIO. 6 - Foi o seguinte o cambio 
de hoje: libra, 91$700, dollar 18$500 
franco, 1$228, marco. 7$450, e' escudo; 
S834. (A. B.). 

ASSALTADA A EMPRESA PAS· 
CHOAL Sl!GRETO 

RIO. 6 -:- A emprêsa P aschoal Se· 

;:rti. f~s v:~iões d:nr~n~~d~~
10

:edf~ 

J. Ferreira da Silva & Cia. - l 
caixão com chapéos. 

Pereira Borges & c:a. - 2 vols 
cem raspas envernizadas. 

L. Barbosa & Cia. 2 caixas con­
tendo miudezas. 

Almei~a & Oaivalcantí - 135 rolos 
,com fumo eam corda e 3 caixas cem 
mel de fumo. 

Anglo Mexica,n Petroleum Company 
Ltda. - 1 barril contendo oleo lu­
brificante. 

Ind . Reunidas F. Mataraz7_:, 10 .000 
sa.-ecos cem tortia de caroço de algo_ 
dão. 

VIGOR 
Dr. Luciano Ribeiro de Moraes -

1 engradado com - instrumentos de 
musica. 

René Hausheer & Cia. - 5 flardos 
cem tecidos. 

Antonio Elihlmas & Cia. Ltda. -
1 caixa com miudzas. 

Ccrnp. de Pesca Norte do Brasil -
50 veis. com olro de baleia. 

P antaleão Dcbons - 2 sacooo con­
t::-ndo milho branco. 

,M. Barros & Cia. - 1 caixa com 
ferro, velho. 

HEMORRHOIDAS não deixaram vestigios, arrombando 
dois cofres e can·egando a importan­
cia de oito contos de réLs. rA. B .). 

C;a. Ind. Brasileiras Portella S. 
A. - 80 taboas de pinho. 

Pana ir do Brasil S A. - 600 cai­
xas com gasolina. 

INTESTDI08, BECTO E ANUI! 
IIDIIOKBBOIDAS - CUra radical oem op-'4, e - -.. 

Tam.,,..., Estrellam•nlo e Flstalas (Serviço clinico e olrarrlcol. 
ILSCTBICIDADE MEDICA EM GEKAL: - Dlathermla, Alta fN. 
.-ela - mtra-Tlollta, Intra-oermelho, M- Tlllntorlu, 

&Nman, Jllanhoo de lu, Galffdllsa91o e l'aradllatlo. 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-- MEDICO IIBPECIALIBTA -­

l'll&OA Alft'IIDOa IIIA'li'AaBO. H - L" AIIDAIL 
D• 1 M U ..... illMlamata. 

W, A A A ............. iR4Rlll1RLJIUJf 

O CORONEL MENDONÇA LIMA 
NÃO PENSA EM DEIXAR A Dl· 
RECÇAO DA CENTRAL DO BRA­
SIL 

RIO, 6 - Circulou hoje nesta capl· 
tal a. noticia de que o coronel Men­
donca Lima pedira demissão da direc. 
ção da central do Brasil . 

••• IEWTOI LICERII 
Onaltu -- M _....,.. _... • ......... 1 .. u-.... 
"· -- e.. ...... "' • .-... ............ .u.. .. --.. ----- .......... . CLINICA IDDWA: 

D-1'- e Mea-. Tntameato ta Tllr..nlNa .JM 
l'1'IWJIOTOIUX e a l'ldKICJ:CTOMIA 

au1, D'D'lilltlJI o• OAXU8, IM. TJILDOID, 1'11. 
1 

Procurado pelo O G.,bo s. s. de­
clarou não saber de nada. a respeito 
pois não havia pedido demLssão nem I 

l
1 pretendia delxar a dlrectorJa da Cen­

tral emquanto contLnuasse a merecer 
a confiança do govêmo. (A. B.). '==-=====-======-==-==========-•i 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-----------
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ORGA.M OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSôA - Quarta.feira, 7 de agoslo ele 1935 

PARA FILMAR NO BRASIL SECRETARIA DA FAZENDA INQUERITOS SOBRE PROBLEMAS BRASILEIROS 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA 

ELEITORAL DO ESTADO DA PARAH\'B.\ 

1,. 

O BRASIL E O EMIGRANTE ------... JURJSPRUDENCIA 

Attrahidos pelas nossas bellezas naturaes - Á procura Accoa»Ao N.' 
1
•
1 

de novos ambientes desconhecidos dos "fans" - Um ~;,::::~.~-' 21 º· 
film que mostrará DO estrangeiro UM cartaz bonito ju:•:u:e::ra~:/:~;:;a\ ~e ~e;:;;ª~~ni~r:: /Co-pyright by Companhia nucleo.s de população ainda rarefeita. 

da DOSSa terra (H.• zona). data.do de 11 do corrente, con_ Editora Na,eicmal. Exclusivi._ A densidade demographica onde o 

RIO, 31 (Peb correio aereo) - Em_ alguma coisa de novo em ambientes :~::
0 :u:iicl~:t.o;~n:;r7~;~10

: ~i;;!~en;; d.ade 1W Estiada da Parahyba ~~~re:;a~~t~~~! h~bi:~: os 3!i~~ 
quanto multa gente promette filmar de cinema. O publico já está. satura- Rocha, antes da restauração do termo, po- para a "A União") mentos emigrados. Onde a organiza.-
no Brasil, e se organizam e~ições do de ver seITlJ)re os mesmos países, dem votar na eleição de Prcl'eito do MENOTTI DEL PICCHIA ção é mais ou menos perfeita, elle não 
para "descobrir" as nossas selvas, che- com as mesmas paisagens 0u os mes_ mo municipio encontra lugar. E' claro, portanto, que 
gou ao Rlo uma companhia de cinema mos papeis pintados com que cada Relator: - Dr. Agrippino Barro~. Deve 'O Brasil ao genio da co1oniza- o . forasteiro não é wn concunente. 
sueca, e, sem nenhum barulho, sem studio imagina os differentes povos que ção portuguêsa a acolhedora ambien- Só é quando ~elhor dotado de cultura 
prometter faz.er coisas deste mundo e sabem existir por ouvir dizer... o Tribunal resolve responder que, eia espíritual com a ,qual recebe o ele_ lo~ de teclmica. Nesse caso, porém, 
-O.o 0 utro, vae plasmando no oalluloide Estavamos, as.sim, pensando que pafs nu elei~ões a que u reíere a con. menta humano polygenetico que, qua_ nao se torna wn -concurrente: toma-se 
nossas beHezas inaturaes, de par com no mundo poderia nos offeree>:?r este aulta, nenhum el~itor poderá votar si instantaneamente, se fnt.egra na sua um :elemento n~ario ao pr'lgresso 
um romance de amôr e a expressão ar_ novo inter,essepara attrahiraos "Ians", em outro município, que não seia m&clada ra93. A ausencia d!? precon- e uhl á commurudade .. _ 
ti:st1ca de elementos valiosos da sce quando um amigo, que voltava deste o do ecu domlrllio eleitoral. ceitas de rôr de credo e de origem não Um dos factores - smao o un1co ou 
na da terra de Greta Garbo. pais, nos falou da maravilhosa belle_ é somente ~ma força de attracção maior - de ti:ixação do adv~na é o in .. 

Hospedados num dos nossos princL za que aqui deslumbra a todos os es- Vi~to11, relatado, e discutidos e11tes auto~. como uma energia viva de assimilação teresse: o i~teresse material. O ho_ 
paes hoteis, é difficil encontrai-os, trangeiros. Dahi ,não haver outro ca- delles se verifica Que O juiz preparador do emigrado. mem se radica á terra pela posse de 
pois partem cêdo para o trabalho, don minha a seguir senão vir ao Brasil. eleitoral de Brejo do Cruz, em telegramma A maceração dos typos humanos bens. O país offerecf: a tf?dO o traba­
de .sô regressam muito tarde, cansa: - Mas, seu film é silencioso ou terá -dirigido a. este Tl"ibunal, consulta sobre- si operada na já vultuosa massa -que fór- lhador honesto e l?arcimoruoso essa. op .. 
dos do estafante afa2Jar ci'lematogra_ partes faladas? eleit-orl?ll civilmente domiciliado~ cm Brejo ma a população nacional, preparou o J><?rlun~dad,z. Mais que a offereeerá: 
phico. _- Não, nosso f1lm segue a orienta_ do Cruz e in~criptoh em Catolé do Rochn estranho ch.irnismo ethníco e psycho_ da meios, qu_as1 gratuitos, ~orno J?-OS 

UM ENOONTRO CASUAL 
Ç8'.(> do cmema moderno, ou seJa, m_ (14 .• zona). antes da raa:tauração daquelle logico que tornou possivel a immediata nucleos co1omaes, p~ra essa _1mm~dia_ 
te1ramente falado. Naturalmente que termo judiciario, podem votar no municipiu fixação do alienegena em nosso solo ta posse. Todo o rmgrante e, maLS OU 
a:gümas sequencias são filmadas si- de Brejo do Cruz nas proximas eleições mu. e sua admíravel redução. menos. um elemento humano elimL 

Mas o que não poaem os aponta- lenciosas, e depois terão voz pelo pro-11 
ni.cipa<!:1, 

1 
Si ess'3 é O factor capital da absor_ nado ~a sua patria de orig~m. E' um 

tnentos, se encarrega Q acaso de con- ~sso usado mesmo nos grandes slu_ Accordão em Tribunal em responder Que, pção dos typos de outros climas em expellido pela luct~ e:.ononuca · Si elle 
s~rr. e, é.s vezes, da maneira mais d,r.os. Justamente o que estamos fa_ n~ eleições a que se refere a consulta ne- nossa terra outro, !IláO menos impor- encont~a_. .na pa.tna nova .que elegeu. 
trnJ)reVlsta zendo aqm, onde os rwdos exteriores nhum eleitor podera votar em outro murn. tante, 1,:oncorre para o "abrasileira- a possibilidade ou ª. rea.hdade dessa. 

Foi na tar9-e de hontem que tivemos forçosamente prejudicariam os d1alo- c1p10, que não !'.eJa o do 11eu dom1elho ele1· menta" do meteque. o facto de sermos posse, do i::eu propno su~_nsciente 
nossa attençao despertada ll)Or um gru_ gos. _ 

1 
torai uma c1V1lização que elabora su~ :pha_ resulta uma força dl? gratidão e de 

~ de moças, ca.bellos quas1 brancos de 1 - Quer dizer que trouxe, entao, eQUl- Tribunal Regional de Juatiça Elmtoral ses 1ruciaes, sohc1tando assim, o Linme_ s~~r. ar:ça q.u.e o .prende ã. _terra. A as. -
tao louros, que pareciam se divertir pamento sonoro? da Parahyba. em João Pcsi;;ôa, em 24 de d1ato concurso de cooperação do ad- sumlaçao se opera pelo interesse. E 
com esta mgenmdad·~ criança dos es_ - Trouxemoo equii})agem completa. Julho de Hl35 vena, o qual percebe que crta um re- como a ~mb1en~ia P5.Ycholog1ca que 0 

trange1ros que percorrem o mundo es- E podem crêr, nós vamos levar para (ass ) Paulo Hypac10 da Salva - Pra;1- !ativo direito de posse á expressão rode!a nao. ~~ e h~st1l, pel~ contrano, 
palhando bom humor. _ a .s~ec1a um 'authentico cartaz de pu_ dente. dessa civilização prooessada n>?sta faL lhe e propi~1a .. tal 1ntegraç~ ~ O~~a 

Entretanto, toda aque.lla alegria nao blicidade do seu pais, um verdadeiro (ass.) Agrippi'no Barros - Relator. xa do continente.. t~mbem amm1c~mente. Nao e artif1-
era espontanea, mas d1ct~da por um chromo. O emigrante ·•não eniwntra tudo cial ne~ <:alcuhsta ~ amor exal'~do 
homem alto, de physionom1~ sym1:>athl. ACCORDÃO N.º 102 1 feito". Elle concorre, com sua intellL que mwtos velhos em1gradoo manifes~ 
ca, ql!_e dava o_rdens em uma lingua O ELENCO DO FILM Processo n.º 2. gencia e trabalho, na realização 'de aL tam pelo nos~ pais. Esse ,amor é a 
q~e nao entend1amos, 1;t1as que era fa_ Oluse 1.•. guma coisa. Não representa um .ser res~ltante logica do seu drama ~e 
c11mente comprehens1vel por todo _ E os artistas que trabalham .10 Natureza do procBYO: _ Denuncia do paTasit.ari~, a~ferindo as vantagens de enugrado, do ,eg_resso da patrta de on-
aqu~lle gi_:upo. . film são figuras populares na tela ,cxmo. sr. dr. Procurador Regional contra uma c1vilizaçao secularmente estrati- gem. que 1!1e foi madrasta • . 

Só entao, 3:pprox1mando_nos mais, suéca? o dr. Severino Baptist.a Lio~ de Albuquer. fica'da. Emquadra._se ,na lucta, quer no Nao se Julgue pelas e:rcepç~ o m-
é .que descobrimos uma cam:?ra escon- '"""""'."" Sim, el~izs ~m apparecido em c1ue, residente em ltabaya.na, Que presidiu a sector agrícola, quer no .sector indus_ t.eres.sante proble~a. Nao fa~ta.m ele ... 
d1d~ Pº! traz de um do~ lindos tufos muitos films, principalmente nossa eS_ 4.• secção eleitoral da. 3.• zona, na!'. elei- tria1. E, ,Sommada sua porção de ~- m~n~os qúe, ~epois de enriquecidos, 
do Jardim da Praça Paris. . trella Anna Lindahl, que é wna das çõ1>s de 14 de outubro de 1984 tividade creadora ao acervo conunum, relffilgram · Sao esses fa~tos solltartos, 
. Esta vamos deante de um "umt". em mais populares no país. Já O no.ss'> Relator: - Dr. Agrippino BarrOP elle não vê mais, nesse acervo, apenas mesmo: porque, estabelecida uma. pro_ 

filmagem.. Era a comp~~hia de cm~- pri~cipal a~ista, Eklund, é a figur1 O Tribunal Reir. re90lve julgar a pa.rcella da sua contribuição. Po:· le nativa, esta se aferra ~ patria de 
ma sueca. em plena act1vidade. malS conhecida da ribalta suéca. Tan. improcedente a denunci• para ab1M>J. um phenomeno expressivo de orgulho berço, com um ardor m8J.S vivo que 

Aproveitamos um momento d~ des_ to que elle nos acompanha mais para ver o dt-nunt:iado dr Seved.no 'totalizai seu amor nesse todo, como ~i os dos velhos troncos onundos dos po_ 
canso, e~quanto o "camera.man:· mu_ ~onhecer o Brasil do que mesmo pelo Baptista Lina de Albuquerque. 1 fosse dbra sua. E, radicado a tal pa_ voado~s. _ , 
dava a .ente da camera e escol~1a um mter&se do cinema. E é, felizmente, o dr. Severino Baptista Lin:, de Albu- trimonio material e espírítual, crêa, .. Qu_al _ a raz3? desse sentim<:nto de 
novo .ang1;1Io, para f~lar com o d1rector, esta sua curiosidade que nos facilita Qu.erque. presidente da Meu Receptora de por assim dizer, um "nativismo psy _ ~r~istao ~ovo do f~o do emigre.do? 
que, infelizmente. nao nos comprehen_ tel-o trabalhando em um film nosso. votos, da 4.• secção eleitoral do município chologico", que o liga ã historia e ã. E_ Sl;IDJ?les. elles ex~1nara.m a situa­
<1:eu, apesar da melhor bôa vontade que Como vê, nossa trabalho, que terá o de Itabayana, da 3.• zona foi denunciado tradicção da nal:ionalidade. E' por ça.o infixa do pae exila~o. Perceberam 
tivera em .nos Eer agradavel. Mas, des_ titulo de ''Rio! Rio! Rio!". é um film pelo exmo. sr. d.r. Procurador Regional isso que os filhos dos i.lllmigrantes se que, apesar do _se_u radicamento á ter­
ta vez, amda fomos surprehendido.s que promette ... Mas descansem qut: como incurso na ,ancç.ão do art. 174 § 6. 0 sentem tão fundidos no "espirita da ra, da sua gratidao ao pais que O aco_ 
com umas palavras que, embora não ainda ou:virão fan:ar a nosso respeito. da Consolidação das Leis Penses por haver terra". que quando se referem aos lheu e no qual talvez J.?rosperou O PrJ­
fossem em n~so idio~a, pelo menos Neste ~nstante, já com tudo prepa_ retirado da fechadura. da urna Que serviu seus maiores, aos heroes raciaes, aos genitor era .um .meté_que. Elle nao 
eram bem lrmaos ~ fac1l de entender~ rado, o d1rector de SCena Aimquist cha_ na alludida secção nas eleições de 14 de grandes feitos historicos, jamais no_ quer paTa 51 a situaçao que lhe pa­
mos. . mava os artistas .a occuparem seus lu. outubro do anno proximo passado, o lacre meiam os que glorificaram a sua pa- reic~u penosa a outrem. Dahi, por 

Falava castelhan~, e f01 elle quem gares. O nosso amavel entrevistado collocado por este Tribunal. tria de origem ancestral. 'Falam das e~Ols~o. por dese!ar clareza, sobre .a. 
nos valeu. Aprese~tamo_nos. Ao saber nos estendeu a mão e pediu-nos que Coofirmada POr termo a denuncia, foi ci. co_isas, dos homens e dos feitos da pa- situ~çao da proI!na na.cionalld.ade, iie 
que eramo.s da imprensa, prompta- o procurassemos no hotel, a fim de tado o denunciado, que apresentou def~a. tna nova, tal qual si uma longa cadeia agairar .com mais ardor ao chão que 
mente f,.ez comp~ehender que estav~- combinarmos um outro di~ para acom_ C!Seripta, seguindo o proces~o oi; seut- tra- de avoengos in'd.igenas illus~·asse a sua l~e serviu de. berço. Ha m~tto de ins-
mos ~eant.e do dtrector da companhia panhal_o a qualquer locação onde pu- mit-C'I lega~. até final. prosapia. tmcto ~efens1vo neses l!ient~mento,. qu,e 
ou seJa do_Cronstrand Magnu.s. A~- dessem filmar, mais á vontade, que Isto opl)OSto; e, Esse phenomeno é curioso e elucida_ se e:,_c.pnme pel~ aguerrido Juobinismo 
gutr nos foi apresentando, de um _a um, não no meio da cunosidade do publico Considerando que o exame pericial pro· tiva. Diz em eloquencia da total as_ do filho de _emigrante· . . 
todos oo elementos da companhia. e num local tão mo~entado. cedido na nrna em queitão constatou ter similação do advena .. . . O Brasil e _um. p~fs. de. 1~nugração · 

Despedimo-nos, confiando ao acaso J sido raspado e retirado o lacre que vedava E é natural que seJa assim. Pnme?- Sua populaçao e_ ~n_slgmficante parlo 
COlVtO NASOEU A IDÉA DA FILMA- a opportunidade de tornar reahzav~l o oriticio da fechadura da mt'!'ma; ro porque. si elle remontar a historia, ~ munensas possibilida~es ~e que <tis_ 

GEM NO BRASIL este novo encontro, mesmo porque va_ Considerando que o denunciado coofe!:-~ou verificará. o acerto da famosa phrase poe · Su~ força de asslmilaçao do emi::-
mos apprender suéco ·para ?onversar haver arrancado o referido bello; do dr. Washington Luiz quando, estu- grante e completa· Deante _disso, ~o 

- Ha muito, di&e-nos, que tinha com a ~strella e <?5 demais artistas, sem Considerando que essa eonfissãn, fiobre .>er dando a situação do emigrado ,com re_ nos resta pasmar em frente. a soluçao 
mos idéa de apresentar em nosso pai~ neces.sidade de mterpretes... livre, e:,:pres~a e clara.. coincidi com as cir. lação ·á pat,ria creada pela colonização a_bs1:1r~a dada pela no~ ultmia. Con.s_ 

Situação economica, finan­
ceira e industrial da 

Finlandia 
Informa-nos a Legação de Hclsing_ 

fors que, de uns tempos para cá, ~ 
~inlal'!.dia .se encontra em exceipci.on'll 
s1tuaçao de prospertdade economica ~ 
financeira, augmentando sempre a sua 
actividade tndustna 1 e comrnercial. 

As verdadeiras ba '."."s do commercio 
exterior desse pafs são os productos 
industrtaes, como o papel e a cellu­
lose, productos esses, que augmentam 
constantemente de volume. 

AI:. florestas exploradas para fins m_ 
dustriaes occupam '14 ª~ da a rea total 
da país e. como ella.s fornecem a ma. 
teria bruta para as industrias prmci­
paes, compcrhende_.se a influencia 
enorme que as mesmas exere.:-m n1. 
situação da nação. 

Foi graças ao extre.ordinario desen­
volvimento do trabalho nas florestas 
Que a Finlandia poude atrav-essar e 
vencer a crise economica mundial com 
mais facilidade que a maior parte dos 
outros paises. Se não fôra isso, não se 
teria pago a metade da divida exter­
na em 3 annos apenas. e a balança 
commercial do referido pais não se en_ 
contraria, como se encontra, apr~en­
tan-do avultado saldo. 

Apez3:r do ·~xposto, o pais, cJja vida 
economica depende muito das export:J. 
çõcs de madeira, terá provavelmente 
de enfrentar algumas difficuldades no 
corrente exercicio, pois se prevê uma 
l!latlva diminuição dessas exporta­
çoes, em comparação com o anno de 
1934 . 

A polltlca dos titulas flnlandêses. ,10 
anno de 1934, teve como principal fim, 
sustentar a moeda. em relação ao gru. 
l'O da libra lnglésa, e manter, tanto 
quanto possivel, os preços no mercadJ' 
interno, procurando, a.sim, evitar que 
a Vida economica do pafs Wes...ce a. saL 
frer com aB a Iterações camblaes. Es· 
•ea esforços Já deram o resulta<lo de. 
aeJa<lo. 

cumstancias do facto prova.da occidental, affirmou: "Todos são, em tituiçao ao pro_blema. enugratorio. Des-
lNFORMES COMMERCIAES º'"'°' ultima analyse. estrangeiros no Brasil, loca.do_ o preceito dentro do _pacto m~g. 

Mas, oom a differença que uns vieram antes n9, J!I acional pel~ hmita~ao que lDl._ 
Coru.iderando q e no e <111 pre·ente e outros depois". poe a en~r~da <ia braço util, repr~n. 

Foi O seguinte O movimento de ex- acção . penal, se ;~i.denciou u~-:c o accu:a.do. De facto: o elemento dutoctono, o ta a dectsao dos nossos const1.twntes 
port.ação feíto pela Recebedorla de rat1pando o sello da prefalnda urna, por indio, náo foi um factor de c1Viliza_ um :pavoroso_ at~tado de incompre­
Rendas, do dia 31 de julllo: supPOl-o colloc.ndo pelo Cot·rcio. e não pel,> ção. A historia desta grande patria hen~ao das flll:a~dades nacionaes e da. 

René Hausheer & Cia. - 1 fardo Tr'b 1 f b 1 to i t - nasceu com a audacía dos des:!obrido. realidade ~r~ileira. 
com tecidos. . i unn. o ez em a .sou item n ençao res. Sua dílatação territorial e sua ·º dispositivo da .lei magna Já ttna ... 

Antonio FrancLscano do Amaral - ~~:i~=~ ::· h~::ª d~ucpa~:: ;; :;:~~:u: christianização foi -0bra latina, logo de mfestou _o seu exotism_o _dentro do <?O: 
13S~~osC~~p~ll~ ~evcaa.rbao_vad. e ferro vontade-de ~rat~car a infração. mas se to.~- elementos humanos emigrados. E essa d.~go basilar da organ1çao_polltieo-JU 

• na necesi;ar o a d11 <1ue elle t ha con-;ct historia não é milenar. Não se perde nd1ca do n'OSSO povo .. So nos resta. 
- cr:pta~ds_ ~~!~as PorteUa. SJA enci.a de. q'ue :ta. é realmenteenpunive!. Ô na noite dos tempos. E' de hontem. esp~rar da cla.nv1denci.a. .da _nova ge_ 

cta. de Tecidos Paulista - 302 I conJun~ d~te~ d?1>1 element~ - von.tade Tudo o que póde differenciar, pois, o raçao um m_aLS a~udo cmstmcto da.s 
volwnes com tecidos, 

51 
fardos com , e ~on~c1cn.c1a - . ~ que cotl!:!'t1tue. 0 amm.u!!I mais velho povoador do novo emigra.. nossas necessidades e da~ nossas realL 

colchas. 
5 

ditos Com retalhos, 1 dito delmqu.enh, ou 1c1a o dólo gener,oo ou m- do, é apenas o facto de ·ter O primeL dades. 
com artefactos de tecidos e 

2 
caixas det.er~.mado. No c~so concr~to, o d61n ro transposto, pelos seUg avós, alguns Povo que nasceu para processar a 

com amostras. especjf1co ou determinado 1;er1a o animm, seculos antes, o caminho liquido do fraternidade no mundo, por um ub ... 
Slnger Sewing Machine Company ~iolandi, isto .é. a intcnç~ de violar a ur. oceano. O berço europeu é identico ao surdo dos seus legisladores trancou, 

_ 2 volumes com maohinas e madei· na. com o f,m preconcebido de fraudar a forasteiro de hoje e ao colono de hon_ icom estultas barreiras, a larga gasa.-
ramento. verdad~ eleitoral; _ tem'. · lhada humana que aos povos do uni .. 

Lisbôa & eia. _ 3 volumes oom Con ... 1derando qu", na~ tendo r('!;ultad.o de Em segundo lugar ha a ponderar: a verso sempre offereceu nossa bemdi.. 
pneus. negligencia, lmprudenc1a ou impericu1. a extensão territorial do pais renova, nos ta terra. A belleza e a grandeza de 

Cia. Sousa Cruz _ 30 caixões em acção do Mnunciado, afot1ta.da fica, igual- rincões virgens, o drama e a histoti~ alma da gente do Brasil sempre se 
devolução. i:ne~tc, a hypothClje da culp& no caso euh doo pioneiros de P~mambu'co, de s. manifestou pela forma pela. qual aco--

Julio Martins _ 10 atados conten- Jod,ce: Vicente e da. Guanabua. A mesma lheu o emigrante. OOmo a um colla-
do latas vasias. - Considerando que não exi11te crime Bem Iucta contra o sertão, a mesma neces. borador. Como ,a um amigo. Mais que 

A. Bastos & Cia.. _ li fardo de .dólo ou culpa por Isso metimo que "as acções sida.de de improvisar a vida dentro da i~o: como a um irmão. 
papeláo. e omis!lões con~rn.ria.11 a ~ei ve~al q~e. não terra ideserta._ Nas cidades antigas, ha 

Ind. Reunidas F. Ma.tarazzo _ 334 forem commettida" com mtençso cr1mmosa uma renovaçao a crear; nas cidades 

!:~~~e t,o~l:aº J:f=~ni: à~·~ :: ::' i:~~!~irae,mn!e 
8
~;,'1i!:~:~;:i

9 
\;:~:::n.; a~~' iniciativas ineditas a emprehen-

godão. Co0o"'ºn,'.ilddae',ioanddo":uLcei
8
1\
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1
:n:;:doar:· f;!:.O lm. O emigrado, no .Brasil, não fica á 

Graças á actividade da industria, 
foram em muito m~nor numero os des_ 
emprega.dos, em 1934_. 

Os bancos commerc1aes puderam. no 
referido anno de 1934 servir fac1im~n­
te a sua ciient'Cla. Os valores <'stra.n­
geiras depositados nos ,bancos s§.o de 
grande monta, e as contas correntes 
attlngiram sommas con.sideravets, ava_ 
liadas em mais de 300.000.000 de mar_ 
cos, 0 qu,a, tambem, prova a bõa si­
tuação em que ire encontram O com 
mercio e a industria. -

A' vista do que ficou acima exposto 
verifica-se que a .situação econoniicá 
e financeira da. Fmland1a consoUdou­
sa de tal maneira, que não será exces 
60 de opttmt.smo prever.se para aquet­
le pais um futw·o proxlmo cheio ele 
p,osperidade, 

,, margem de uma organ1zação em que 
vutado ao acu11ado não eonstltue crime, sa- elle é demais, como no mundo euro_ 
bido que este nada mah ~ do que a viola. peu. Ao contrario: torna-se 1ogo um.1. 
ção imputavel e eulpos• da lei penal; cetlula viva e .attiva do grande orga-

CoMid<'rando o maii:1 oue do<t a11to111 consta, nismo em formação. Não é um adven .. 
1.Accordão os juizes do Tribunal Resc. de ttcio indesejado; é uma energia ne_ 

Ju1>tiça. Eleitoral da Par•hyba em julgar ce.ssaria. Não é um usurpador ardilo_ 
improcedente a denuncia de fü 2. para ah- so; é Ull\ braço chamado a ajudar a 
solv;rem, como effectivamente nb1oolvern, o preparar a grande patria do futuro. 
denunciado dr. Severino Baptista Lini1 d<" Para uma ex-tensão territorial de 8 
Albuquerque, da acção e accui1açio que nmte milhões de kllarnetros quadrados com. 
processo lhe move a Jutttlça Eleitoral, parecem apenas 40 milhões de creatu-
Joio Pe111.~6a, 24 de julho de 1985, n~s. O P1:0blema moral do emigrante 

(aMa.) Paulo B1pado da SU.-a - 'Prctii. póde ser m.scrtpto ne&....C'\?S simples da_ 
dente. <k>6, dos quaes qualquer tnteLligenci~ 

,a~.) Aa,ippino Barro• - R.eJator. primaria tira sem esforço todas as con_ 
Conterem com os ortslnaes que 11e acham sequen'Cias. O homem que procura tal 

aµp.enaos aos autos. Secretaria. do Ttlbu- berra. não é um rconcm. rentoe: é um col 
nal Regional de Ju11tlça Eleitoral, em João laborador . Ha. muito o que fazer nÕ 
Pessõa. 3 de asoato de 1916. O oWcl•l, AI. vasto deserto povoa.do a.penas por fe-
fredo de Saaae Mont.tro. ras e florestas que aio a.& regiões inex 

VISTO: Carloo llello - D!r,ctor. !)!Oradas. Ha multo que &jUdar nos 

PURO E 
REFRESCANTE, 
DURADOURO 
E FRAGRANTE, 
SABONETE DE 

REUTER 







.JOÃO PESSôA -· Quarla.fcirn, 7 de agosto de 1935 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA NA VEGAÇAO E COMMERCIO 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de agosto: 

Confian\'ª 1- U-17-25 
Véras 2-10-18-26 
Brasil 3-11-IU-27 
Póvo 4-12-20-28 
l\Iinenla fí-13-21-29 
Londres ü-14-22-30 
S. Antonio 7-15-23-31 
Teixeira 8-16-24-

LIVROS - Na Livraria Popular 
(secção sêbo), compram.se blbliothe· 
cas livros novos e usados de qualquer 
nat'ureza - Rua Barão do Tirumpbo, 
401 - João Pessõa - Parabyba. 

VENDE.SE um motar Otto.O..utz 
P . M. E. 122, 12 H. P., rotação por 
minuto 520. Completo e novo com 
embalagem da fabrica e 1 cyllndro 
que ainda não foi servido. Preço .. 
10:~. A tratar na rua. da Rc· 
publica n.º 774. 

LLOYI HCIOHL SOCIEDIIE IIOIYII 
l6d11 - 1111 dl .l11llr1 

rAHAQRSOI 

LDIJ!A PAR&' - 1, nui.ODIOO 

CARGUEIRO "CAMPINAS" - Espera.do de Amat•ração «' l'sca.· 
fas no dia 1 de agosto, sa'hindo no mesmo dia, pal'a Rcrifl\ Mac«'ió, 
Bahia., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegire, 
para onde recebe carga. 

CARGUEIRO "PORTUGAL" - Esperado de Santo, e es,ala 
no dia, 4 de agosto, sahindo no mesmo dia para Natal, Aracaty

1 
For· 

taleza e Tutoya, para onde recebe carga. 

PAQUETE "ARARAQUARA "-Esperado de Porto Alegre e esca· 
las no dia 14 do co~nte-, sahindo no mesmo dia para Recife, Macf'ió, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre para onde recebe carga e passageiros. 

Regular eervtço de earcas o -gelroll, peloe Jla4- • AJl41i• 
enn OI POrtoo do Cabedello o Porto-Alecn,, 

Para demalll lnformaçõee com o a,ent.e: ARTHUR at OU.. 
lllc!rl•&orlo - f'BAÇA ANTHENOB NAVABBO 1'1.0 M. 

ArmallODl , Praça 1& do Novembro. 
-r.Jopbollo: 11:scrlptorlo U, .6.rmuem Ili - JOAO PUIIOA 

CASAS - A preço de occasião, 1 
vendem.se duas BOAS CASAS de re· \!,===========================:::!I 
:n~: ~c;:i~:frtsi!;:::r "e~!~«: rr==========================="' 1 

Justino F1lho, á rua 1\-l~iel PiJJ.heiro, 
313 - Escriptori<>. / 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

~=================--::::::1.! 
HEMORROIDAS 

CURA SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 
DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serviço Pitanga dos Santos 
Com 22 annos de pratica dos Bospt­

taes do Rio e São Paulo 
RUA DO IMPERADOR 

(Edlficio do "Jornal do Conunerclo") 
SALAS 1-2-4 - TEL. 6·7 2·4 

BORARIO das H ás 18 hora.: 

CHIMICA INDUSTRIAL - Edição 
do üab. Chimieo de Espanha, um gros-

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "TAQUY" - Procedente do sul, deverá chegar 
no porto de Cabedello no proximo dia 4 de agosto, o cargueiro 

•
1Taquy". Após a necessaria demora, sahirá para os portos de Recife, 

Maceió, Rio, Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "BUTIA" - Procedente do norte, deverá chegar 
no porto de Cabedello no proximo dia 11 de agosto, o cargueiro 
"Butiá''. Após a necessaria demora, sa.hirá para. os portos de Recife, 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

LINHA - PORTO ALEGRE-TUTOYA 
PARA O NORTE 

CARGUEIRO "OLINDA" - Procedente do sul, deverá chegar 
no porto de Cabedello

1 
no proximo dia 7 de agosto, o cargueiro "Olin· 

da". Após a necessaria demora sahirá para os portos de Natal, For­
taleza e Tutoya. 

CARGUEIRO ºCHUY" - Procedente do sul, deverá chegar no 
porto de Cabedello, no proximo dia 20 de agosto, o cargueiro "Chuy ". 
Após a neressaria demora sahirá para Natal, Fortaleza e Tutoya. 

DE!\IAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BAR/1.0 DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

2\~01~~ufism as ~~f~ m~~!::Xõ~ 11.':,==========================::::!J ' 
alcance de todos. Receb':'u a "Livraria 
Popular", rua Barão do 'l'r1umpho, 
393. João Pessôa. -- -

ALMENITA LINS refor­
ma chapéus a 8$000. 

Rua Duque de Caxias n.º 
264. 

ATTENÇÃO! 

Compram-se machinas de 1 

escrever usadas, estando 
em bóas condiçôcs. Tralm· 
á rua Amaro Coutinho, n.° 
136. 

SNRS, PINTORES 

YPIRANGA 

COMPANHIA COMMERCIO E 

--NAVEGAÇÃO -­
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul, d•verá cbc· 
,car em nosso porto no proximo dia. 2 de julho, o ca.rguclro "Corco­
vado ... ApÕff a demora neeessarla-, sabirá para. os portos de Macáu, 
Natal, Fortaleza, S, Luiz e Belém. 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.• 18 no Caes do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

LISBOA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil ~ 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS-BELl'.:M 

PARA O NORTE 

PAQUETE "MANAOS " - Esperado no dia 6 de a,i;oslo,1 sa· 
hirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, Sã.o Luiz e Belém. 

PAQUETE "'SANTOS" - Esperado do sul no proximo dia 8 de 
ag~to, sab1rá no mesmo dia para Natal, Fortaleza.., São Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do norte no 
proximo dia 9, sa.hirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

LINHA MANAOS - B. AYRES 
PAQUETE "BAEPENDY " - Esperado do norte no proximo 

dia 13 de agosto sahindo após indispensavel demora paira Recife, l\,la_ 
ceió Bahia ViJtoria Rio de Janeiro Agra dos Reis, Santos, Para· 
nag~á sã.o' Francisc~ Antonina Rio' Grande Montevidéo e Buenos 
Ayres.' ' ' ' 

CARGUEIRO "TRtS DE OUTUBRO" - Esperado do sul no 
proximo dia 21 e sahirá no mesmo dia para Natal, Ma.cão, Areia. Bran· 
ca., Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya (Parnahyba) . 

LINHA SANTOS -- HAMBURGO 

1'&JNlrel _..,... em Ileolh 

(11 .500 tons . de deslocamento) 

" BAGt" 

De Santos e escalas, é ~spcrado no dia. 16 de agosto, e sahirá no 
mesmo dia, para Lisbôa, Leixões, Vigo, Havre, Anvcrs, Rotterdam e 
Hamburgo. 

---::::---

A oompanbla recebe cargas para Bantar&n, Il•-116ra • lla• 
niolJ eom transbordo em Belém e para Pelotu o Pono Al<liN ema 
transbordo no ·Rio de Janeiro. 

Recebem-1e carga• para qualquer porto do i:.tadç da llllbla -
'l'nfOIO Mutuo, em B. Balvador, com a Cla. de Navepçla Bablana. 

OUtrollm. accelta cargas para estaçõea da Ride Mlnein ,.. 
J1aof,o eom baldeaçlo em Anil'& doo Rei,, • 

.a. reelamaç(Jee de taltaa e avarlaa só eerlo .-.. JIIOI' -2(111 
• donlro do prazo de tr~ dias após a descarp. 

Para demais tntormaçõe• com o qen ... 
BASILEU GOMES 

Escrlptorio: Prnça Anthenor Navarro n.0 28 - Arma­
zem: Praça 15 de Novembro. 

J:n••r- Telecrapbloo: - NAVELLOYD 

n•-• - 111cr1.1or1,. 11 - Armasom. n - 10.&o n11e,: 

"A GARANTIDORA" 
--- CASA DE PENHORES - -

A' RUA GAMA E l\lELLO, 22 

1 
1 

1 

1 
1 
1 1 

1 

Acceila-sc cm penhor: - Joias, brilhantes, fazen- 1 

1 das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 1 
1 

1
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 

1 

cofres pianos machinas de costura, escrever, cal- 1 
1 t ' 1 
cular, etc., moveis, apoiices federaes e mercado-

• rias em geral, tudo que represente valor. ; 

MULTA DE 2:000$000 
A quem Infringir o decreto n.0 36, do regulamento das casas de 

penhores. 
Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dila moita. 

1111 a ...... 1 a a 
O NOnlE REGISTRADO DE UMAI-~-~~~-~---~~~~~~--~-~~~----~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~-

;;r:ii:i!:~l:~~:I~~~~~~ COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA 
SOLTADOS MAXIMOS DE PERFEI­

ÇAO, DURABILIDADE E 
ECONOMIA 

A "ELECTRICIDADE E MECHANI­
CA EM GERAL" PôE A VOSSA DIS­
POSIÇAO OS A1'TESTAD0S FOR­
NECIDOS PELOS DIVERSOS DE­
PARTAMENTOS TECHNICOS SO· 
BRE A SUPERIORIDADE DAS TIN· 

TAS YPIRANGA 

ANTONIO MONTEIRO 
RUA DESEMBARGADOR TRIN· 

DADE, N.º 235. 

João Pessôa - Parahyba 

••• WALTA DS LnTS 11.&'illlllfO -•o-Uftll OOl'IDIDl'IADO 

VIGOR ~•--

IHIIIS IE CIIEIELLO T 0111 IS TEIIÇls-FEIIIII 
~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~-~~~~__;~~~~~~~~~~~~~~~ 

VAPORES ESPERADOS 

"ITATINGA" 
E'i()fnidn dos portos do sul no dia 13 de ::tgosLo (T('rÇa·fctral, sahlrá. 

no mesmo dia para &ccU'e, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, 

Paranaguâ, Antonina, Florlanopolis, Imbituba, Rio Grande, Pclotas e Porto 

Alegre. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAGIBA" - Terça-feira, 20 de agosto. 

"Itapuhy" - Terça feira, 27 de egooto. 

IYISO 
Recebem·•• também cargas pa.-ra Penedo, ArAcaJO, IlhêDll, oampoe, 

BAo Francisco e ItaJahJ, oom culdad05& beldeaçlo no Rio de Jo.Dlllro, 
A Oompanhla recebe CL'llU e encomme!Jdaa at6 11 Tuper& da lah1* 

doe eeus paquete•. 
Pede-se aos srs. carregadore8 que providenciem para que !\O - IU­

ru eoteJam no costado doa navios no dia de suas chegadas. 
Os conslgnatarlos de cargas devem retlral·aa do traplcbe da Clcmp&, 

llhla dentro do prazo de s <1181!, após a desc&.1'11111 findo o qual, !DcllllTlo u 
memn&1 em arma21enagem. 

~na. encommendaa o nlorea, att.en4- no Nm1p&odo •tt li 
IA bons. na """"8l'B da eahlda doe paquetes. 

A,,, demais ln!ormações, serão dadas pelos agente• ; 

WILLIAMS & CIA. Wi"' 
P'&AÇA ANTIIBNOB N.t.VA.BBO, N,• 9 - PBOQ =si ~ 
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